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Art and communication ever were two linked fields, and in the specific 
case of engagement the relation between both of them can be intensifíed. Our 
aim is to analyse such relation in the context where brazilian racisin is 
included. To work out this issue we consider two concepts. One is concemed 
about the Black Consciousness and the other tells about the Imagetic 
Ideology. We do believe the amount of anti-racist posters produced in Brazil 
for the last decade oblige us to stop and reflect about the contribuition of 
image in the politization process of black people. And this is the target of our 
work. It intends to discuss the potentiality of image when it is used by a 
specific mass medium like poster to treat a specific question like racism
Despite the limits imposed by short bibliographic references, we think 
this work can foster the comprehension of ideology in the image production 
process. We also want to show that ideology we are dealing with has a 
peculiar character as a thought built by a group excluded of society due to its 
racial heritage. Such thing oblige us to think about two trends in tenns of 
ideology. The ideology as inversion of reality and ideology as the point of 
view o fa  group about the world. Both can be convergents but also, and in our 
case it is much probably, divergents.
We need at last rethink the ideology and understand the concept of 
Imagetic Ideology as a bridge to analyse the Black Consciousness in tenns of 
image.
RESUMO
Arte e comunicação sempre foram dois campos afins, e no caso 
específico do engajamento a relação entre ambos pode ser intensificada. Com 
o objetivo de analisar esta relação no contexto onde se inscreve o racismo 
brasileiro, nos ocupamos de estudar os cartazes produzidos na década de 80 
que aludem à questão racial. Para tanto consideramos dois conceitos. Um é o 
de Consciência Negra e outro é o de Ideologia Imagética. Cremos que o 
índice de cartazes anti-racistas produzidos no Brasil, na última década, nos 
obriga a parar e refletir sobre a contribuição da imagem no processo de 
politização do povo negro. E é a isso que este trabalho se destina. Ele quer 
discutir o potencial da imagem quando utilizada por um meio de comunicação 
específico que é o cartaz para tratar de uma questão específica que é o 
racismo.
Apesar dos limites, em termos de referências bibliográficas, pensamos 
que este trabalho possa acrescentar algo à compreensão da ideologia no 
processo da produção de imagens. Queremos com ele também demonstrar 
que a ideologia da qual falamos possui um caráter particular, enquanto 
formulação elaborada por um segmento racialmente excluido, o que nos 
obriga pensar as duas vertentes principais que orientam o conceito de 
ideologia. Ela como inversão da realidade e como visão de mundo de um 
determinado grupo. Ambas podem ser convergentes, mas também, e no nosso 
caso muito provavelmente, divergentes. Precisamos enfim repensar a 
ideologia e compreender o conceito de Ideologia Imagética como ponte para 
a análise da Consciência Negra ao nível da imagem.
APRESENTAÇÃO
Para a abordagem pretendida neste trabalho é preciso que se 
estabeleça de antemão duas especificações importantes. Uma é sobre o 
aspecto da consciência com a qual iremos tratar e a outra está 
relacionada ao tipo de cartaz que desejamos nos referir.
Em primeiro lugar devemos deixar explícito que a consciência à 
qual aludimos não se encontra necessariamente no domínio do estudo 
da psicanálise. Embora o termo traga, implicitamente algumas 
compreensões psicanalíticas que são imprescindíveis à ação política, 
como as percepções que nosso órgãos sensoriais recebem do mundo 
exterior ou ainda, recepção de estados de tensão pulsional e 
descargas de excitação sob a forma das qualidades desprazer-prazer, 
tais entendimentos não serão aqui aprofundados. Para fazê-lo 
deveríamos nos ater à psicanálise propriamente dita.
É nosso propósito sim, abordar a consciência em seu aspecto 
político. É óbvio que o fato de se falar da apreensão dessa consciência 
política por via da imagem impressa nos cartazes nos impede de 
abandonar a importância dos sentidos, especialmente no que concerne 
à visão. Sabemos disso. Por outro lado é fundamental que nos 
apercebamos da maneira, ou das maneiras como a consciência se 
produz, não a partir de uma experiência particular e individual, 
condição importante para a psicanálise, mas a partir das relações 
sociais materiais oriundas de cada processo histórico. É isso que nos
interessa saber. Daí podemos alargar esta consciência inserindo nessas 
relações sociais materiais o componente racial. Na verdade foi 
exatamente a este trabalho que se deu o Movimento da Consciência 
Negra, que hoje se constitui na mais atual tendência dentro do campo 
discursivo conhecido como movimento negro. Este é um ponto.
O outro diz respeito à especificidade dos cartazes que 
constituem o nosso corpus. Trata-se de cartazes alternativos, na 
medida em que se contrapõem à lógica da estética da indústria 
cultural. Nem todos são necessariamente políticos, no sentido de 
evocarem a ação política. Mas serão se os considerarmos enquanto 
produções visuais de uma determinada ideologia imagética. E 
podemos dizer, ainda, que são cartazes anti-racistas se entendermos 
que tal denominação possa ser legítima pelo que esses cartazes 
tencionam dizer. O que não significa que eles efetivamente o digam.
Os conceitos principais que podem se constituir em amálgama 
que dê noção de conjunto a uma massa diversificada de produções de 
imagens sobre o negro são o de Consciência Negra e o de Ideologia 
Imagética. Ambos serão aqui tratados para que possamos 
posteriormente realizar alguns cruzamentos com vistas à possibilidade 
da seguinte conclusão: a produção de cartazes compreendida nos anos 
80 dá evidências da constituição de uma ideologia imagética fruto da 
Consciência Negra. Esta tese não pretende mais do que isso.
Todavia, devido aos limites do conhecimento, tanto acerca da 
questão racial, quanto acerca da linguagem específica pela qual ela 
aqui se manifesta, ou seja, o cartaz, teremos que buscar algumas
formulações fundamentais. E embora não as utilizemos, são 
referências que precisam ser citadas, pois uma vez excluidas, 
tomariam o trabalho um tanto vago. É mais ou menos nessa condição 
que se encontra a Teoria do Cartaz, elaborada por Abraham Moles, em 
nossa reflexão.
Enfim, achamos que as relações raciais no Brasil não são apenas 
importantes para a compreensão da sociedade, como também podem 
ser observadas a partir de vários ângulos. Optamos pelo campo das 
imagens por entendermos que ele se constitui em um terreno profícuo 
e pouco explorado, o qual pode trazer significativas contribuições para 
as necessárias rearticulações do pensamento militante enquanto fio 
condutor da organização política dos negros no Brasil.
HISTÓRIA RECENTE DA MILITÂNCIA NEGRA
O Presente capítulo procura historicizar, a partir dos anos 60, a 
resistência negra frente a opressão colonial, bem como registrar o Protesto 
Negro nos Estados Unidos, enquanto fomentadores da construção de um 
conceito de consciência negra.
Não iremos nos ater a formulações anteriores, a exemplo da Negritude, 
protagonizada pelos poetas Aimé Cesaire e Leopold Sendar Senghor, que se 
constituem contudo, em dois olhares bem distintos sobre a condição dos 
negros na conjuntura colonial (1). A Negritude, cujo teor libertário reside 
necessariamente na leitura que Cesaire faz da realidade, estabelecendo um 
contraponto ao conformismo de Senghor, já  não tem um sentido hegemônico 
entre os intelectuais negros da Africa e da diáspora na contemporaneidade.
Procuraremos dar ênfase à luta anti-colonialista e ao papel do Pan- 
Africanismo, ideário que, após a valorosa contribuição de W.E.B. Du Bois, 
se revitalizou com Kwame N'krumah, e Sekou Touré.
Ressalta-se que nesse contexto verificamos também uma nítida 
polarização entre as colônias que, para ascenderem ao status de nação, 
aceitaram uma descolonização negociada, e as outras que, com a 
radicalização do processo, aderiram à luta armada.
A luta dos movimentos que apontavam no rumo de uma África 
descolonizada e livre, ecoou nas organizações de vanguarda que deram forma 
e conteúdo ao Protesto Negro nos EUA. A solidariedade dos afro-norte- 
americanos em relação às jovens nações africanas pode ser bem percebida 
através de um dos discursos de Malcolm X., dirigido à população negra 
norte-americana (2).
Também na América a opressão aos negros atinge níveis alarmantes, 
provocando reações compulsivas no seio da população negra. Toma-se 
evidente a existência de duas Américas: uma branca e outra negra. A tão 
publicizada democracia americana fica abalada, visto que ela não tem como 
solucionar os problemas de sua contradição interna.
Neste contexto surgem duas tendências políticas antagônicas, sendo 
que apesar das divergências ambas foram fundamentais para pôr à mostra o 
câncer do racismo. Foram duas tendências cujos líderes tiveram um único 
destino. Malcolm X., que durante quase toda sua militância foi o principal 
porta-voz da Nação do Islã, organização radical, sofre um atentado em 1965, 
no qual é violentamente assassinado. Na época Malcolm havia rompido com 
o Islã e fundara a Organização da União Afro-Americana. Em 1968, Martin 
Luther King. principal liderança do Movimento Pelos Direitos Civis, 
movimento pacifista, é alvejado na sacada do hotel onde se encontrava. Um 
tiro certeiro encerra a sua jornada contra a segregação racial.
2. Malcolm X Speaks - Appeal to the african head states
A década vai chegando ao seu final, mas 1968 prometia uma 
efervescência ainda maior. Alguns herdeiros políticos de Malcolm X e de 
outros pensadores, como Franz Fanon (3) vào aderir à tática da guerrilha 
urbana, instaurando o ativismo dos Panteras Negras. Têm-se a formulação de 
um novo conceito que define política, social e culturalmente o negro nos 
Estados Unidos, é a emergência do Poder Negro, enquanto ideário. As 
contradições do imperialismo se explicitam, a sociedade civil protesta tanto 
nos EUA quanto na Europa.
Enquanto o mundo ocidental se estarrece com as crises criadas pela 
própria estrutura da sociedade industrial, que alija da produção e do poder, 
negros, mulheres e outros seguimentos, a África continua sua batalha pelo 
direito inalienável da autodeterminação das sociedades ainda colonizadas.
O imperialismo instituía, a um só tempo, a violência contra o Terceiro 
Mundo, especificamente dirigida aos colonizados, e contra parcelas das 
sociedades existentes nos países tecnologicamente desenvolvidos, os quais 
constituem o seu berço. Tal violência é endereçada aos seguimentos 
socialmente marginalizados, e que, circunstancialmente, se identificam com 
os colonizados, haja vista que são vítimas do mesmo algoz. A solidariedade 
entre afro-norte-americanos e africanos é um exemplo disso.
3. Frantz Fanon - Pele Negra, Máscaras Brancas
O recrudescimento da violência nos Estados Unidos insuflando o 
conflito racial ocorre concomitantemente ao massacre cotidiano sofrido pela 
população negra na África do Sul. O apartheid, regime instituído naquele país 
desde o final da década de 40, procura impedir a população negra de se 
organizar. No final da década de 60 a situação era dcsestimulante, lideranças 
da principal organização política, o Congresso Nacional Africano (ANC), 
foram surpreendidas por uma ação policial que resultou na prisão coletiva dos 
mais importantes articuladores da entidade em 1963 (4). Observando o perigo 
do vazio político a juventude negra sul-africana busca estimular a população. 
"Estamos por nossa própria conta" dizia Steve Biko, jovem estudante que se 
projetou no processo de resistência, como um dos mentores intelecuais do 
conceito de Consciência Negra (5). Um conceito que resultou da experiência 
vivida pelos negros Sul-africanos. Embora o Movimento da Consciência 
Negra fosse desarticulado, pelo regime racista, através da abominável 
estratégia de eliminação física de suas lideranças, inclusive Biko, as idéias 
revolucionárias que o movimento continha foram fundamentais para a 
retomada da luta pelo fim do apartheid.
Todo esse percurso é feito com o intuito de explicitar os antecedentes, 
que de uma maneira ou de outra, nutriram o pensamento do Movimento da 
Consciência Negra e partimos dele para explicar a atuação da vanguarda do 
movimento negro no Brasil contemporâneo. Isto porque, do meu ponto de 
vista, o conceito da Consciência Negra, não só é atualíssimo, como muitos de 
seus elementos se adequam a nossa realidade, ajudando-nos a compreender a 
luta dos afro-brasileiros num contexto onde se forja uma democracia racial.
4.1963 em Lillicsleaf Farm Situada cm Rnonia nas proximidades de Johanncsburg
5. Steve Btko - Escrevo o que eu quero
Não se trata, com isso, de se subestimar a importância do Pan-Africanismo 
ou da Negritude, mas estes conceitos são hoje referências históricas, assim 
como o conceito de Poder Negro, apesar de recente e não explorado em 
toda sua potencialidade. Todos esses conceitos de uma maneira ou de outra 
contribuiram e, provavelmente ainda contribuem, em certo grau, para a 
formação da cultura militante entre os ativistas negros hoje no Brasil. O que é 
importante enfatizar é que nenhum desses conceitos se faz tão presente em 
seu conjunto quanto o conceito de Consciência Negra. Isso obviamente, não 
quer dizer que ele seja absoluto.
Como os avanços são muito lentos no Brasil no sentido de se valorizar 
o debate nacional sobre o racismo, por ser esta uma questão complexa tanto 
quanto negada, tentaremos situar melhor o leitor neste universo. Indo além 
das pinceladas, falemos um pouco mais das componentes que de algum 
modo contribuiram para a construção do conceito de Consciência Negra.
Lutas da Descolonização Africana
O processo de descolonização da chamada África Negra começou a ser 
desencadeado por Gana, e numa sucessão de acontecimentos várias outras 
nações jovens foram surgindo. Todavia, o que parecia significar prósperas 
relações com o ocidente, em alguns casos, não passou de uma simulação. O 
colonialismo mostrava o seu desgaste. Como dizia Samora Machel, o 
colonialismo era um cadáver fresco (1) .O s  países imperialistas ao invés de 
se convencerem dessa realidade resolveram reinventá-la, e por isso com os
1. Samora Machel fala à imprensa moçambicana (documento fonográfico)
anos 60, surge uma expressão nova, nào para determinar um tempo 
verdadeiramente novo; mas para inovar algo completamente velho. O 
neocolonialismo logo é apreendido como um colonialismo "light", que não 
bloqueia a independência política dos países africanos mas os condiciona à 
dependência financeira.
É fundamental, a partir daí, que se entenda que, quando os países 
ocidentais resistem, terminantemente, em pôr fim à exploração do continente 
africano, bem como do continente asiático e sul americano, eles não estão 
cuidando apenas de manter a hegemonia econômica e tecnológica, até porque 
estas hegemonias resultam de um processo de imposição cultural muito forte 
sobre os "outros", os colonizados. Notemos que a cultura colonial e sua 
justificativa ideológica teve como fio condutor o mito da 
superioridade/inferioridade racial.
Daí nào podermos, ou pelo menos nào devermos, fazer alusão à 
expoliaçâo colonial como meramente econômica, omitindo a componente 
básica que permeia as relações entre colônia e metrópole.
Por esse motivo creio que a questão da diferença não seja apenas parte 
importante das problematizações antropológicas mas de toda e qualquer 
disciplina que se ocupe de uma análise séria sobre colonialismo e 
neocolonialismo. inclusive a economia.
Pan-Africanismo
Como eu já  havia dito, nosso ponto de partida são os anos 60, o que 
não significa diminuir o valor do ativismo negro que antecede esse período. 
Sobre o Pan-Africanismo teríamos que, a rigor, fazer uma trajetória que 
tomaria praticamente todo o século, considerando o fato de estarmos em sua 
última década, e de existirem ainda hoje organizações negras que buscam 
contextualizar o Pan-Africanismo a exemplo do Congresso Pan-Africano da 
África do Sul. Digo todo o século porque é exatamente a partir do seu 
começo que William E. B. Du Bois, seu maior precursor, irá se articular com 
intelectuais afro-americanos nos Estados Unidos, no sentido de promover 
fóruns de debates sobre a identidade negra, eventos que ficaram 
historicamente conhecidos como Congressos Pan-Africanos. Sob sua direção 
aconteceram pelo menos cinco entre a França, Inglaterra e EUA.
Identificado como um movimento de solidariedade entre os 
descendentes de africanos e africanos, o Pan-Africanismo deu seus primeiros 
sinais de vida a partir da década de 20. Nele Du Bois compunha a linha de 
frente, sendo um ideólogo e ativista que contribuiu substancialmente para que 
a discussão sobre a condição negra se ampliasse.
Este militante tinha plena compreensão de que a organização política 
era fundamental para fazer com que a proposta do Pan-Africanismo ganhasse 
consistência. Tal proposta implicava numa efetiva interação entre África e 
diáspora de maneira que negros em qualquer parte do mundo pudessem 
compartilhar uma identidade sem fronteiras nacionais, pois , afinal de contas, 
como lembra Frantz Fanon :
"Onde quer que vá 
um negro será sempre 
uni negro".(1)
Du Bois sabia também da especificidade da questão. Tanto isso é 
verdade que após fundar a National Association for Advancement of 
Coloured People (NAACP), ele procurou desenvolver uma habilidosa política 
junto às centrais sindicais, tentando estabelecer alianças, quando possível, 
mas evitando que o programa da NAACP se confundisse com o da classe 
operária, ou que por esta fosse preterido (2).
Contingências históricas transformariam, posteriormente, o Pan- 
Africanismo em instrumento ideológico de combate à opressão colonial.
Uma nova geração de intelectuais negros, especificamente africanos, 
abraçou a bandeira pan-africanista adequando-a ao contexto da luta anti- 
colonial. Entre eles destacamos Kvvame N'krumah, que se notabilizou ao 
liderar o processo de independência de Gana, primeiro país da chamada 
África Negra a se ver livre do jugo colonial. (3)
O papel de N'krumah na defesa de um projeto de independência que 
tinha sustentação política num Pan-Africanismo contextualizado, foi de suma 
importância para sensibilizar outras nações africanas, no sentido de afirmar 
que a verdadeira liberdade começa no direito da determinação dos povos 
negros pensarem seu próprio projeto político, ao invés de compartilha-lo com 
o Ocidente, cuja mentalidade colonial ainda se mostrava incrédula. Não há 
prova maior disso do que o anacronismo português, atrasando em mais de
1. F. Fanon - Pele Negra. Máscaras Brancas
2. Philip Lacraine - O Pan -Africanismo
3. Carlos Comitiiu - África Arde
uma década o processo de independência de Angola, Moçambique, Guiné 
Bissau, Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe, em relação à maioria dos 
outros países que na década de 60 encontravam-se, formalmente, 
independentes.
Aqueles que eram até os anos 70 províncias de Ultramar, não restou 
outra alternativa senão a luta armada. Outros países como Zimbabwe 
adquiriria a independência somente na década de 80, Namíbia em 90, sem 
contar que ainda não podemos considerar a África do Sul um país livre, na 
medida em que a maioria de sua população vive em condições coloniais, 
apesar dos recentes avanços (4).
A efetiva importância do Pan-Africanismo como um discurso, que se 
insurgia contra a prepotência ocidental deveu-se também ao empenho de 
George Padmore. Ele foi considerado personagem fundamental no sentido de 
pensar o Pan-Africanismo dando-lhe vigamento ideológico. Padmore 
experimentou uma longa e finalmente amarga militância comunista, devido à 
grande frustração, não em função do ideal do comunismo, mas por entender 
afinal, que mesmo defendendo uma ideologia revolucionária em prol de uma 
sociedade mais justa, seus "companheiros" brancos tinham comportamento 
muito semelhante aos defensores da supremacia branca.
Em seu livro Pan-Africanismo ou Comunismo, Pandmore, que era um 
anti-imperialista convicto, refutava, por outro lado, a manipulação feita pela 
esquerda internacional em relação aos movimentos de libertação africanos,
4. Legalização das organizações progressistas e posibilidade de eleições gerais
com o intuito de atender aos interesses do chamado "proletariado mundial". 
Os "camaradas” preferiram negar a existência do problema gerado pelo 
racismo colonial em nome das articulações políticas do partido. Na década 
de 40, através de um relato de C.R.L. James, comunista negro e companheiro 
de Padmore, Abdias do Nascimento registra com preciosa lucidez essa 
incompreensão ideológica (5).
Eles (os líderes comunistas) disseram a Padmore:
"Bem, George, a situação está mudando e queremos que 
você agora seja mais suave com os imperialistas democráticos - 
Inglaterra, França e Estados Unidos, e dirija o ataque contra os 
imperialistas facistas - Alemanha, Itália e Japão ". Padmore 
disse a eles: "Mas como posso fazer isso9 A Alemanha e o 
Japão não têm colônias na África. Como vou atacá-los quando 
são a Inglaterra e a França que têm colônias na África, e os 
Estados Unidos é o país mais racista do mundo? Como vocês 
querem que eu diga a eles na minha propaganda que são 
imperialistas democráticos?". Então falaram: " Bem, George, 
você sabe. Esta é a linha (...) Eles não queriam conversa
Posteriormente, Padmore foi expulso do partido por insistir na 
especificidade da questão racial. Ele continuaria a gozar de prestígio e 
credibilidade no seio do movimento pan-africanista.
O Pan-Africanismo estava centrado na aquisição de uma consciência 
que potencialmente contivesse um teor libertário. Contudo rarearam-se as 
articulações políticas entre as jovens nações africanas que as conduzissem a
isso. Na verdade a cultura colonial permitiu dois tipos de alienação distintas. 
Uma era a do colonizador que se alicerçava no mito do Ocidente enquanto 
civilizador do mundo. E óbvio que tal postura leva-o a tratar o "outro" como 
inferior ao invés de diferente racial e culturalmente. Por outro lado o 
colonizado, após um massacre psicológico, acaba assimilando idéias que 
reforçam o mito civilizador. Por tal razão o colonialismo deu origem também 
a uma consciência colonizada, muito eficiente no que diz respeito à 
subserviência. Aquilo que Samora Marchei chamou de descolonização mental 
(6) não se consubstanciou enquanto processo homogêneo.
Não tenham dúvidas. O colonialismo pautou-se num critério 
biológico/racial para justificar a exploração econômica: homens supostamente 
mais capazes, herdeiros de uma cultura supostamente superior, nada mais 
faziam do que doutrinar a barbárie. O colonialismo segue este viés 
adequando-se a cada nova conjuntura através de estereótipos, produtos da 
cultura resultante do contato com o africano. Tais estereótipos eminentemente 
racistas permeiam até hoje as relações entre o Ocidente e o Terceiro Mundo, 
haja vista a recente onda xenófoba na Europa que, curiosamente, é dirigida 
contra africanos e árabes que migram para lá.
Só quando os negros percebem que assimilar uma cultura vinda de 
cima, significa aceitar o estereótipo de que não são ninguém ou só passam a 
ser alguém a partir do branco, é que estão dadas as condições subjetivas, para 
que uma consciência libertária se sobreponha à consciência oprimida, ou seja, 
para que os explorados conduzam a própria luta.
6. Samora Machel - Fala a imprensa moçambicana (documentos fonográficos)
Me parece que o Pan-Africanismo nào encontrou uin terreno muito 
favorável neste aspecto, apesar da conjuntura dar evidências de que aquele 
era o momento propício para se deflagrar uma ação coletiva das nações 
africanas contra a persistência de um regime nefasto.
A O U A
O Pan-Africanismo ainda deu fôlego para que se criasse uma 
organização continental na qual as jovens nações pudessem discutir os seus 
problemas a achar as soluções. A Organização da Unidade Africana surge 
como resultante dos Congressos Pan-africanista. Embora a organização tenha 
aparecido num contexto de radicalização, ela não conseguiu manter a sua 
consistência ideológica por muito tempo. Ainda no processo de 
descolonização, as suas diretrizes foram obliteradas. Em certo sentido, tal 
embargo deveu-se ao msistente apelo do Ocidente que propunha planos de 
"cooperação econômica" à custa da subordinação das nações africanas ao 
projeto neocolonial.
É importante ressaltar que a OUA não se opunha à realização de 
acordos, desde que a soberania dos países africanos não fosse ameaçada, ou 
que determinado acordo não representasse dirigismo político. Na época de 
sua fundação em 1963 na Etiópia, a OUA tinha como proposta edificar uma 
comunidade africana que defendesse os interesses políticos dos países 
membros, e que também promovesse o acesso dos povos africanos às áreas 
do conhecimento, sem violação das suas identidades culturais.
A OUA deveria representar, sobretudo, uma articulação de forças entre 
as nações africanas. Do ponto de vista das relações internacionais, a entidade 
propunha uma política de não-alinhamento em relação aos dois blocos em 
disputa (ocidental/comunista). Na carta que comunica a fundação da entidade 
consta o anúncio da formação de um Conselho de Apoio aos Movimentos de 
Libertação, que fomentaria os grupos considerados legítimos pela 
organização. Contudo, da correlação de forças entre aqueles chefes de Estado 
que defendiam o projeto original da entidade e os que exigiam a sua 
reformulação, pode-se observar uma sintomática mudança de rumo no 
processo histórico que até então havia avançado.
Enquanto alguns povos, ainda na condição de colônia, tinham que arcar 
com o ônus da guerra de descolonização, países independentes voltavam-se 
para uma política de alianças sem se darem conta de que o colonialismo não 
havia se exaurido totalmente.
Lideranças políticas como Leopold Sendar Senghor que se tomou 
polêmico, em tempos passados, pela defesa de uma Negritude onde:
A razão é grega 
A emoção é negra, (1)
voltam a cena pública. Senghor ressurge não mais como poeta e sim como 
estadista: o presidente do Senegal. Se no movimento cultural em que atuava 
ele defendeu a existência de qualidades especificamente dadas pela
origem racial das pessoas, argumento conservador que resgata o inesquecível 
Gobineau, na política ele nào será menos retrógrado. Analise-se esta 
argumentação.
(...) Os discursos incendiários são os menos eficazes, pois 
amedrontam e não persuadem.
Quando os filhos atingem a maioridade, constituem um novo lar, 
e afrouxam os laços familiares, mas não os rompem. Somos, em 
certo sentido, filhos espirituais da França. (2)
Senghor não representa um caso isolado, pelo contrário, é fruto de um 
pensamento que se consubstanciou no processo histórico. Dentro da 
concepção clássica de ideologia poderíamos dizer que a citação acima se 
constitui em ideologia pura, e o que é pior, justifica uma ordem política e 
econômica paternal que visava infantilizar os africanos.
A OU A foi obrigada a conviver com um conflito interno que ameaçava 
a sua linha política. Desvios como os ilustrados na fala de Senghor, davam 
origem a alianças espúrias estabelecidas entre o mundo Ocidental e a 
emergente burguesia africana, enquanto classe de sustentação ao regime. No 
neocolonialismo os ocidentais tiveram a astúcia de transferir o poder para 
esta classe emergente que ilude as massas africanas defendendo a seguinte 
idéia: O colonialismo oprime a Africa, os povos precisam se organizar, 
lutamos portanto, pelos mesmos ideais. A tese e a antítese estão corretas, a 
síntese é um eneodo.
2. Leopold S. Senghor - Um Caminho Para o Socialismo
A estratégia de dominação vislumbrada pelo neocolonialismo 
operou como um simulacro da imagem dos próprios africanos a partir dessa 
burguesia: já  que somos todos negros não há motivos para o descrédito, 
confiem o poder a nós. Isto é, literalmente, o que Frantz Fanon denuncia em 
Pele Negra, Máscaras Brancas.
Um certo complexo de dependência impediu que a OUA atingisse seu 
objetivo primeiro, que consistia na auto determinação dos povos. Como eu já  
disse, a questão não era obstruir um possível diálogo com o Ocidente mas 
saber em que bases ele se estabeleceria. As ex-colônias precisavam sentar-se 
à mesa, cientes de que a correlação de forças não poderia empurrar a África 
definitivamente para o abismo. Os países precisavam de tecnologia e os 
líderes políticos realmente dedicados à luta sabiam que o acesso a ela não 
deveria comprometer a soberania nacional. No entanto, para outros "líderes" 
a busca de tecnologia tomou-se o verdadeiro ópio.
Fragilizada por tais questões, a OUA acaba perdendo os parâmetros 
que lhe deram origem. A conjuntura evidenciava a existência de duas vias 
para a descolonização. Uma era a independência negociada; outra era a luta 
armada. Entre a negociação e o conflito a organização oscilou, dando margem 
a críticas contundentes. Criou-se um vazio político no seio da entidade, a 
qual, em tese, devena extrair da massa critica, acumulada durante décadas de 
militância pan-africanista, as bases para o seu projeto político. Não se 
consolidando tal processo e não havendo proposta alternativa que impedisse a 
desarticulação entre os países-membros, o terreno ficou propício, mais uma 
vez, para que o Ocidente desse as coordenadas.
A OUA, enfim, subsistiu, mas para algumas nações que assumiriam a 
vanguarda no processo de descolonização ela deixou de ser a grande 
referência.
Do manifesto da organização pouco se consubstanciou. O nâo- 
alinhamento, por exemplo, não resistiu às pressões, tanto do bloco 
imperialista, quanto do bloco socialista. O primeiro apostava em acordos 
políticos que instauravam pseudo democracias, e o segundo dava sustentação 
ideológica e bélica aos revolucionários, na crença de que se tratava de um 
embate em nome do proletariado internacional. O que é importante que se 
diga é que ambas as relações criaram, não necessariamente solidariedade 
entre os povos, mas indestrutíveis vínculos de dependência e tanto os países 
africanos pró-ocidentais quanto aqueles que depositaram toda confiança no 
leste europeu vivem hoje a bancarrota que uma verdadeira cooperação 
técnica jamais possibilitaria acontecer.
Os Movimentos de Libertação
Seguindo uma linha que dava respostas à radicalização colonial alguns 
países acabaram por se tomar referências importantes, não só no processo de 
descolonização africana, como também para a organização política dos 
negros da diáspora.
No Ocidente a militância mais aguerrida não deixava de citar a 
guerrilha e fazer alusão à Frente Nacional de Libertação - FNL, da Argélia, 
ao Movimento Popular pela a Libertação de Angola - MPLA, à Frente de 
Libertação de Moçambique- Frelimo, entre outras, como exemplos positivos 
que denotavam uma rebeldia necessária, sem a qual o negro, também no 
Ocidente, jamais moveria os muros da opressão.
Um dos aspectos interessantes dessas lutas diz respeito ao engajamento 
de artistas e intelectuais orgânicos, alguns deles chegando a assumir a linha 
de frente, como é o caso de Amílcar Cabral, do Partido Para Independência 
da Guiné Bissau e Cabo Verde - (PAIGC), Agostinho Neto do MPLA, ou 
ainda Frantz Fanon da FLN.
Para quem insistia em acreditar que o colonialismo, enquanto 
ideologia, estava superado, Portugal deu mostras do equívoco que isto 
representava. O seu colonialismo tardio, no entanto, acabou por obrigá-lo a 
uma derrota frente aos países africanos por ele colonizados e também abalou 
a sua estrutura interna. Portugal conviveu com a revolução africana e a sua 
própria revolução, conhecida como a Revolta dos Cravos. Era o fim do 
Salazarismo. Em Meados da década de 70 a descolonização encerrava um 
segundo ciclo marcado por lutas violentas. O mundo primeiro se impressiona 
com a resistência do povo argelino e depois a atenção volta-se para a 
articulação entre os povos revolucionários de expressão portuguesa. A tática 
de eliminação física, das lideranças políticas desses movimentos, foi ineficaz 
para detê-los. Eduardo Mondlane da Frelimo é assassinado no final dos anos 
60 e Amílcar Cabral no início dos anos 70. Para todos que permaneciam na 
linha de combate o slogan era um só: "A luta continua!".
Angola e Moçambique enfrentam, além do conservadorismo português 
a represália da Africa do Sul, para quem as duas revoluções simultâneas 
representavam uma ameaça estratégica, já  que estas nações ávidas por 
liberdade situam-se na África austral fazendo fronteira com o país do 
apartheid. Para o Governo de Pretória, capital sul-africana, aquele processo 
poderia representar uma intensa articulação entre esses países revolucionários 
e o Congresso Nacional Africano (ANC), além de outras organizações 
clandestinas que combatem o regime de segregação racial imposto à maioria 
da população da África do Sul.
A Frelimo e o MPLA acabam com o domínio colonial português, mas 
não conseguem neutralizar a ofensiva do governo de Pretória, o qual 
estabeleceu alianças políticas com os Estados Unidos e com os grupos 
contra-revolucionários, a exemplo da UNITA e Renamo, que procuram criar 
uma convulsão social interna nas repúblicas populares. (1)
A estratégia era obrigar as nações, através de atentados contra a 
população civil e contra o patrimônio público, a despender seus recursos com 
a guerra, desorientando o plano de estabilização econômica, que por sua vez 
ameaça a estabilização política. O único esteio para Angola e Moçambique, 
eram os países comunistas desenvolvidos, até entrarem em colapso no final 
da década de 80.
Apesar do ideal socialista e da defesa da autodeterminação, bandeiras 
de luta que norteavam as relações entre países africanos revolucionários e o
Leste Europeu, o que constatamos agora é que, até mesmo estes países que 
adotaram uma perspectiva de vanguarda, não aceitando o projeto neocolonial, 
também nâo conseguiram ficar imunes a algum tipo de dependência. Uma 
prova real disso é que não podemos dizer na atual conjuntura que 
Moçambique esteja, materialmente, em melhores condições do que o Zaire, 
país que teve uma revolução sufocada, seu líder, Patrice Lumumba, 
assassinado, e hoje encontra-se literalmente nas mãos do Imperialismo.
Com o fim do Leste, Angola e Moçambique vêem-se numa situação 
extremamente, difícil necessitando reorientar a própria luta a partir de novos 
paradigmas. Hoje o quadro faz lembrar o slogan da Organização de 
Estudantes da África do Sul - SASO, constituída por estudantes negros 
revolucionários:
" Estamos por nossa própria conta!
O Protesto Negro
Retomando aos anos 60 para falarmos da luta de libertação dos negros 
por um outro viés, façamos alusão, agora, à diáspora africana. De acordo com 
uma avaliação que fizemos anteriormente, os países desenvolvidos, ditos 
democráticos, tiveram que arcar com o ônus do imperialismo e se aventaram 
a apagar simultaneamente os "incêndios" que aconteciam fora e dentro de 
seus limites geográficos
Embora os Estados Unidos, especificamente, não possuíssem nenhuma 
colônia na África, do ponto de visa histórico, pode-se afirmar que o seu
regime autoritário incidiu, principalmente, sobre os descendentes de 
africanos.
A população negra daquele país revolta-se com a sua histórica 
condição social, na medida em que seus integrantes são vistos pelo Estado e 
pela sociedade em geral, como cidadãos de segunda eateoria. Este é um 
processo que se iniciou com a colonização da América do Norte pela 
Inglatera e foi se agudizando no tempo. Em contrapartida os negros 
procuravam formas de organização capazes de neutralizar a violência do 
racismo. Obviamente que os heróis afro-norte-americanos não constam na 
bibliografia oficial da História dos Estados Unidos.
Os anos 60 vieram trazer uma nova contribuição à luta anti- 
segregacionista, de longo currículo e exaustivo percurso. Com supreendente 
força messiânica surge o Movimento Pelos Direitos Civis; e com a coragem 
de afrontar o sistema, aparece a Nação do Islã. Estas duas vertentes dariam 
evidências de que a América jamais seria a mesma, até porque depois delas 
surgiram os seus herdeiros, desafiando a ordem e explicitando a existência de 
duas Américas. A mobilização negra contemplando tendências divergentes se 
consubstancia, é de massa e está nas ruas. Chama-se Protesto Negro.
Os Movimentos Pelos Direitos Civis
Após um incidente que poderia ser considerado como corriqueiro, não 
fosse a conjuntura da época, a população negra começou a acreditar numa 
articulação com vistas a alterar o status quo. Um bem sucedido boicote ao 
sistema de transportes do Alabama, após num coletivo, uma senhora negra ter 
se recusado a desocupar o assento dianteiro, reservado aos brancos, muitos
negros norte-americanos se dão conta de que aquele era um momento 
propício para desencadear uma campanha massiva contra a segregação. Neste 
cenário, surge a liderança natural do pastor Martin Luther King, que será o 
primeiro presidente da Conferência da Liderança Cristã Sulina (SCLC), em 
1960.
King se identificava com a filosofia de Mahatma Gandhi e defendia a 
resistência pacífica do povo negro. Seus princípios de homem religioso, 
faziam com que ele abominasse a reação violenta. No processo, contudo, 
foram surgindo outras organizações que, em vista do barbarismo cometido 
contra a população negra, não viam outra saída senão a radicalização. King, 
um eloqüente orador, com suas ■ declarações centradas na fé cristã, 
impressionava tanto quanto irritava diferentes tendências que deram forma e 
conteúdo ao Protesto Negro. Numa entrevista para a televisão, concedida a 
Kenneth B. Clark, ele afirmava sobre a filosofia do amor como combate à 
opressão (1):
Acredito na necessidade de compreender o primeiro 
sentido da palavra "amor". Evidentemente não se trata de uma 
atitude afetiva. Seria um absurdo insistir que os oprimidos 
amassem seus opressores no sentido afetivo. Geralmente recorro 
ao idioma grego que possui três palavras que significam "amor".
Uma delas é "eros", uma espécie de amor romântico ou estético.
Outra é "fileo", uma espécie de afeição íntima entre duas pessoas 
amigas, isto é a amizade, amor recíproco e, neste nível você ama 
as pessoas de quem gosta. Finalmente a língua grega nos oferece 
a palavra "agape" que significa boa vontade criadora, que redime 
e aceita todos os homens (...)
1. Kenneth B. Clark - O Protesto Negro
A posição política que a população negra deveria assumir, segundo 
King, corresponde a essa terceira compreensão de amor, conforme o idioma 
grego. Mas isto só era um consenso para a militância que iria integrar o 
Movimento Pelos Direitos Civis, a exemplo da Comissão Estudantil de 
Coordenação Não-Violenta (SNCC) e do Congresso de Igualdade Racial 
(CORE), entre outros.
Esse movimento amplo que contemplou várias organizações, ficou 
caracterizado pelo slogan "Equal Rights" e preconizava a integração do negro 
à sociedade americana. O método alternativo de difusão de sua luta se deu 
através de passeatas, caravanas e comícios, principalmente direcionados aos 
estados do sul. Seu projeto propunha uma expressiva reforma nas instituições 
públicas para que tal integração se viabilizasse. Um dos grandes marcos que 
o Movimento Pelos Direitos Civis alcançou foi em 1963 quando rumaram 
para Washington milhares de americanos, negros em sua maioria, a fim de 
participar do ato que ficou consagrado como a "Marcha Sobre Washington". 
Lá, diante do Memorial de Abraham Lincoln, King proferiu o seu famoso 
discurso intitulado "Eu tenho um sonho".
No entanto, a tensão dos anos seguintes impediriam que o sonho de 
King viesse a se concretizar. O seu carisma, que não pode deixar de ser 
reconhecido, foi importante para a adesão de muitas pessoas ao movimento. 
No entanto, sua orientação política cometeu erros de análise, superestimando 
o processo de integração racial. Além disso, por mais que King acreditasse no 
método da nào-violência, foi exatamente a sua antítese que o levou à morte. 
Assim, como Malcolm X, King terminou sendo assassinado. Sua morte
aconteceu em 1968, que foi, não por coincidência, o ano mais violento da 
década.
Mulçumanos Negros
Concomitantemente ao crescimento do Movimento Pelos Direitos 
Civis, emergia uma outra tendência do Protesto Negro que se projetava para 
o combate ao racismo, imbuida também de uma força messiânica, mas com 
outra avaliação de conjuntura e, consequentemente, com uma estratégia de 
ação que se opunha frontalmente ao Movimento Pelos Direitos Civis. Eram 
os Muçulmanos Negros, ou a Nação do Islã.
Esta organização defendia uma verdadeira ruptura do povo negro com 
o sistema americano. Seu principal porta-voz foi Malcolm X, militante 
aguerrido e que se converteu ao islamismo quando esteve preso, passando do 
submundo do crime ao ativismo negro como um dos mais expressivos líderes 
e cujo discurso se constituía numa verdadeira arma contra o satus quo.
A maior parte da militância de Malcolm será em prol do crescimento 
da Nação do Islã. Todavia, após anos de dedicação, frustrou-se com a 
decadência moral de seu líder e guia espiritual Elijah Mohamed. Rompe com 
a Nação do Islã, mas não com o islamismo.
Durante o período em que se pôs a repensar sua trajetória 
política na defesa da autodeterminação do povo negro, ele realizou uma 
viagem que consistiu na peregrinação à Meca e posteriormente na visita a
alguns países africanos. Tal experiência foi fundamental para que Malcolm 
desse continuidade ao seu trabalho, fundando a Organização da União Afro- 
Americana (AAUO), sem restrições de credo religioso. Sua militância foi 
interrompida tragicamente por um atentado envolvendo a Nação do Islã, 
grupo do qual era dissidente, e o FBI.
E importante ressaltar que estando à frente da Nação do Islã ou se 
opondo a ela, Malcolm X e os muçulmanos negros, que não o abandonaram, 
tinham a compreensão contrária ao Movimento Pelos Direitos Civis. E 
expunham publicamente as suas divergências, afirmando que jamais poder-se- 
ia integrar o negro numa sociedade criada para excluí-lo. Portanto, 
reivindicavam o direito à autogestão do povo negro. Era sem dúvida um 
discurso de ruptura que punha a nú o conflito racial. Malcolm falava em seus 
discursos que a América era uma prisão e a única forma do negro se libertar 
dela seria conduzindo seu próprio destino.
Este movimento trouxe significativas contribuições ao Protesto Negro. 
Sua busca por uma identidade afro-americana que fizesse os negros nos 
Estados Unidos se orgulharem do seu passado histórico pré-colonial e a 
crença na necessidade do povo negro pensar a si mesmo, redefiniam as 
diretrizes do Protesto Negro.
Influenciados pelos muçulmanos negros, surge na segunda metade da 
década, um projeto político, pensado por intelectuais negros orgânicos, 
intitulado Poder Negro.
A violência racial patrocinada pelo Estado persiste e, na mesma época 
em que se publicizava o ideário que daria nova orientação política à luta anti- 
racista, surge também uma outra tendência que preconizava a resistência 
através de uma estratégia de guerrilha urbana. Eram os Panteras Negras. 
Aumentava a tensão.
Poder Negro
Em 1967 são lançadas as bases que dão forma e conteúdo ao Poder 
Negro, enquanto ideologia. Uma compilação de textos feita por Charles 
Hamilton e Stokeley Carmichael, ex-membro do SNCC, registra um chamado 
ao povo negro no sentido de motivá-lo a tomar parte de um processo que se 
acreditava ser um caminho para forçar a modernização política no país.
Para que esta modernização ocorresse, três premissas básicas teriam 
que ser admitidas: a) um profundo questionamento dos valores e das 
instituições da sociedade; b) a busca de novas e diferentes formas de 
estrutura política para resolver os problemas políticos e econômicos; c) 
ampliação da base de participação política para incluir mais segmentos nos 
processos decisórios. Estas três noções eram centrais para a reflexão do 
Poder Negro, bem como da história contemporânea dos Estados Unidos, 
segundo Carmichael
Esta tendência postulava uma nova sociedade verdadeiramente 
participativa, onde os marginalizados pudessem intervir no processo de sua 
construção, firmando-se assim o seu caráter plural. Refutava os padrões e 
conceitos tradicionais americanos que reproduziam uma educação racista,
uma história racista e por conseguinte uma sociedade profundamente 
segregada.
Podemos apreender, como conceito, a seguinte definição deste 
pensamento revolucionário, extraída da obra Poder Segro: a política de 
libertação na América, onde Cannichael diz: (1)
Nós devemos lutar pelo direito de criar nossos próprios 
argumentos através dos quais definiremos a nós mesmos e a 
nossa relação com o conjunto da sociedade (...)
Ainda neste texto é possível observar a importância dada à produção 
de imagens, ou mesmo, a sua reconceituação dentro de um embate 
ideológico, que se constitui, necessariamente, na reflexão proposta por essa 
dissertação. Observe-se quando o autor continua dizendo:
"... vastos seguimentos da comunidade negra estão começando a 
reconhecer a necessidade de elaborarem suas próprias 
definições, para reivindicar a sua história, sua cultura, para criar 
seu próprio senso de comunidade e união. Há um crescente 
ressentimento com relação à palavra "negro", por exemplo, 
porque este termo é uma invenção do nosso opressor. Esta é a 
imagem que ele tem de nós, é como ele nos descreve. Muitos 
negros estão agora chamando a si próprios de africanos- 
americanos, afro-americanos ou povo negro, porque essa é a 
imagem que fazemos de nós mesmos. Quando nós começarmos 
a definir nossa própria imagem, os estereótipos (que são 
mentiras) que o nosso opressor tem trabalhado serão 
produzidos e se extinguirão no seio da comunidade branca.
1. S. Cannichael e C. Hamilton - O Poder Negro: A Política de Libertação na América
Uma manifestação de identidade com a proposta do Poder Negro 
surpreendeu o mundo através da mídia. Nas Olimpíadas de 1968, no México, 
dois atletas afro-americanos que obtiveram a medalha de ouro e de bronze em 
uma prova de atletismo, estenderam o punho cerrado coberto por uma luva 
preta, símbolo do Poder Negro, durante a execução do hino dos Estados 
Unidos na cerimônia de condecoração.
Até o início dos anos 70 esta tendência será o referencial da parcela da 
população negra que não acreditava na idéia da integração racial, ou que 
estava frustrada com o lento avanço da sociedade.
O que é possível se constatar hoje é que, mesmo mudando as 
conjunturas e exigindo-se novas formulações, o Poder Negro nunca foi 
explorado em toda a sua potencialidade. A prova disso é que os 
questionamentos que ele dirigia à sociedade, continuam a existir e a 
atualidade de suas idéias, pode ser visualizada nas imagens televisivas dos 
recentes conflitos de Los Angeles, em plenos anos 90, ou nos filmes de Spike 
Lee.
Panteras Negras
Se o Poder Negro se caracerizava mais como uma ideologia do que 
como uma organização ou um corpo fisicamente constituido, houve no 
mesmo período militantes, também revolucionários, que somaram esforços 
para desafiar o sistema, usando uma estratégia de guerrilha urbana como 
resposta à violência perpetrada contra a população negra pelo Estado e
entidades racistas como a Ku-Klux-Klan. Era uma organização conhecida 
como Panteras Negras.
Em seus documentos eles viravam a sociedade americana pelo avesso e 
propunham a revolução total. Se manifestavam contra a alienação que atingia 
boa parte da comunidade negra impedindo a inserção de um pensamento 
revolucionário no seu meio de modo que a projetasse na busca de expressivas 
conquistas.
Ao meu ver um mérito dos Panteras Negras foi o de desmitificar o 
conceito de classe social, que desde o advento do marxismo se tomou 
importante mas demasiadamente amplo, não dando conta da questão da 
diferença. A ilusão de que o racismo ou sexismo não permeavam a classe dos 
trabalhadores esvaiu-se na medida em que negros e mulheres tomaram as ruas 
reivindicando seus direitos. Isso obrigou a esquerda a redefinir seus 
paradigmas. Então, além de classe social, passamos a ter categorias sociais, 
mas tal reformulação não foi suficiente para que essa esquerda entendesse a 
fundo, ou seja, tivesse consciência da especificidade de cada questão.
Eldridge Cleaver, um dos intelectuais, e ativista do movimento, fazia o 
seguinte discernimento, calcado na idéia de que dentro dos Estados Unidos, 
existiam duas realidade antagônicas denominadas mother country> e colônia:
Tal como distinguimos a mother country da colônia 
quando tratamos de brancos e negros respectivamente, devemos 
fazer a mesma distinção quando falamos de categorias ditas 
classe operária e lúmpen proletariado. Nos EUA temos uma 
classe operária mother country e uma classe operária da colônia 
negra. Temos também um lúmpen proletariado mother country e 
um lúmpen proletariado da colônia negra. Ao nivel da mother 
counny propriamente dita, estas categorias são geralmente
estáveis, mas se examinarmos a colônia negra apercebemo-nos 
que já não é possível fazer distinções nítidas e rápidas.
O peso desta argumentação assentava-se sobre o descuido e a 
deficiência de algumas análises feitas pela então conhecida Nova Esquerda.
O objetivo primordial da organização era o de trabalhar no sentido de 
que o povo negro se armasse dessa proposta como perspectiva ideológica e 
como método através do qual superaria a condição de lúmpen vindo a se 
tornar vanguarda do movimento operário americano.
A ideologia dos Panteras Negras estava centrada na experiência 
histórica do povo negro, sua sabedoria acumulada ao longo de quatro séculos, 
interpretada através do prisma da análise marxista, mas nem por isso, 
deixando de lhe dirigir as críticas necessárias.
Em seu manifesto lemos que:
Quando nos declaramos marxistas-leninistas queremos 
dizer que estudamos e compreendemos os princípios 
fundamentais do socialismo científico e que retomamos estes 
princípios com vistas a adaptá-los à nossa própria situação. E 
portanto não abordamos com espírito fechado as idéias novas e 
a informação. Ao mesmo tempo, sabemos que, para resolver 
nossos problemas ideológicos específicos temos de confiar em 
nossas próprias cabeças.
Esta tendência do Protesto Negro também sucumbiria no início dos 
anos 70, abalada por estratégias de desarticulação que visavam desmoralizar 
a organização frente à comunidade negra. Ocorriam nos centros urbanos
1. E. Cleaver & outros. Os Panteras Negras.
atentados despolitizados onde pseudos militantes assumiam a autoria dos 
atos, afirmando-se membros dos Panteras Negras.
Nos anos 70 Nixon entra na Casa Branca, acenando para a sociedade 
com a promessa de significativas mudanças sociais, e sai pela porta dos 
fundos envolvido no escândalo Watergate. O país continua a viver uma 
estratifícaçâo racial que ao invés de negar, reforça a radicalização e justifica a 
existência dos Panteras Negras.
O M ovimento da Consciência Negra
No final dos anos 60, a conjuntura internacional dava evidências de 
que o conflito racial não era uma particularidade vivenciada pelos Estados 
Unidos. Se lá as tensões aumentaram ainda mais após o assassinato de Luther 
King, no continente africano persistia o colonialismo tardio nas chamadas 
Províncias de Ultramar, que trazia, implicitamente, o germe do racismo. 
Simultaneamente ocorria o recrudescimento da política do apartheid sofrida 
pela maioria negra sul-africana. Tais acontecimentos levaram algumas 
lideranças a crerem na articulação de um protesto negro que tivesse 
dimensões internacionais.
Na África do Sul o Congresso Nacional Africano, maior organização 
anti-aparheid, encontra-se fragilizada após uma ação policial na qual foram 
presos os principais articuladores do movimento com a sociedade. Esta 
situação criou uma lacuna perigosa na medida em que a direção do 
movimento estava acéfala, possibilitando a inserção de "lideranças" no
cenário político que eram apenas simulacros e desvirtuavam os objetivos da 
luta.
Percebendo a delicadeza da situação e querendo intevir no processo a 
fim de reconduzir a organização política do povo, um grupo de estudantes 
filiados à Organização de Estudantes da África do Sul (SASO) debruça-se 
sobre o problema histórico de seu país extraindo da sua reflexão um conceito 
libertário intitulado Consciência Negra.
O principal protagonisa que trabalhou na ampla difusão deste conceito 
foi Steve Biko, e sua trajetória, precocemente interrompida pela violência do 
regime, seria da máxima importância, não apenas na redefinição dos 
paradigmas da luta do povo sul-africano, mas também, da luta do povo negro 
em geral.
Na compilação de texos de Biko intitulada Escrevo o que Eu quero, o 
prefácio de Benedita da Silva expõe uma síntese do conceito definida pelo 
próprio autor.
A Consciência Negra é, em essência, a percepção pelo homem 
negro da necessidade de juntar suas forças com seus irmãos em 
torno da causa de sua atuação - a negritude de sua pele - e de 
agir como grupo, a fim de se libertarem das correntes que os 
prendem a uma servidão perpétua. Procura provar que é mentira 
considerar o negro uma aberração do "normal" que é ser branco.
É a manifestação de uma nova percepção de que, ao procurar 
fugir de si mesmos, e imitar o branco, os negros estão insultando 
a inteligência de quem os criou negros. Portanto, a Consciência 
Negra toma conheciment-o de que o plano de Deus 
deliberadamente criou o negro, negro. Procura infundir na 
comunidade negra um novo orgulho de si mesma, de seus
esforços, seus sistemas de valores, sua cultura, religião e 
maneira de ver a vida.
A partir desta compreensão, o Movimento da Consciência Negra 
mergulha na análise de três questões que precisavam ser sanadas, sob pena de 
atrasarem o processo de mudanças. Conforme afirmava N. Bamey Pityana, 
companheiro de militância de Biko, as questões eram: a) a responsabilidade 
do negro que consistia em não subestimar o legado deixado por contribuições 
passadas de ativistas negros, nítida definição dos objetivos políticos e a 
compreensão do processo de cooptação promovido pelo regime do apartheid; 
b) a união teria, necessariamente, que corresponder ao desenvolvimento do 
espírito solidário entre a população negra; c) a estratégia deveria ressuscitar a 
verdadeira política de libertação, orientando o povo para o apoio aos seus 
líderes na prisão ou no exílio, unificação de uma luta traduzida em movimento 
popular e combate ao tribalismo.
Pensar tais questões pressuporia uma auto-crítica impostergável, que o 
negro deveria fazer, a fim de se entender melhor. E para tanto vale a dura 
argumentação de Biko:
No geral, o homem negro se transformou numa casca, 
numa sombra de homem, totalmente derrotado, afogado na 
própria miséria, um escravo, um boi que suporta o jugo da 
opressão com a timidez de um cordeiro. Por mais amarga que 
que possa parecer, essa é a primeira verdade que temos de 
aceitar antes de poder iniciar qualquer programa destinado a 
mudar o status quo.
Se esta dissertação se destinasse a fazer leituras comparadas entre as 
formulações ideológicas que nortearam a luta dos povos negros no mundo, 
certamente teria muito o que dizer. Aqui, no entanto, nos restringimos a
registrar algumas manifestações da consciência política dos negros, e cruzá- 
las com o conceito de Consciência Negra.
Da relação entre Consciência Negra e o Pan-Africanismo poderíamos 
ressaltar a importância dada à cultura africana como forma de promover o 
auto-conhecimento e auto-estima. Este seria um ponto de convergência, além 
da compreensão da necessidade de se lutar contra o racismo tanto na África 
quanto na diáspora.
Sobre uma possível aproximação entre o conceito da Consciência 
Negra e o Movimento Pelos Direitos Civis, que tinha como base de 
sustentação principal as igrejas evangélicas negras, denotamos uma 
semelhança entre a filosofia dos pastores afro-americanos e os princípios da 
Teologia Negra, referendada por Biko. Ambas representariam, 
necessariamente, uma interpretação do evangelho em favor dos oprimidos.
Sobre os Muçulmanos Negros poderíamos dizer que a convergência 
com a Consciência Negra é lembrada pela idéia de duas sociedades num 
mesmo país, sendo uma branca e hegemônica e outra negra e oprimida, da 
mesma forma como Malcolm X observou a América.
No que concerne ao Poder Negro, é correto afirmar que há semelhança 
deste com a Consciência Negra pelo caráter, já  que ambos poderiam ser 
assim definidos: um projeto político, um corpo de idéias, que deveria ser 
absorvido pela militância em geral. O Poder Negro também pautava-se por 
princípios comuns ao da Consciência Negra, como o desenvolvimento do
senso de solidariedade entre os negros e o redescobrimento de sua própria 
história.
E, finalmente fazendo uma ponte com os Panteras Negras, vemos o 
Movimento de Consciência Negra se dando conta de que o aparíheid, assim 
como o imperialismo nos EUA, destituia a classe do seu sentido unívoco. Por 
análises semelhantes às da organização radical afro-americana, os militantes 
sul-africanos perceberam que os trabalhadores brancos extraiam do regime 
seus privilégios, colocando em cheque o slogan eloqüente do marxismo: 
"trabalhadores de todo mundo, uni-vos!". Mesmo que se tratasse de uma 
conclamação mais modesta, dirigida não ao mundo, porém de forma reduzida, 
aos Estados Unidos ou à África do Sul, tal fenômeno não se consubstanciaria.
O que é fundamental e precisa ser destacado no conceito de 
Consciência Negra, é a preemência de uma autocrítica profunda nos moldes 
da análise de Frantz Fanon para a compreensão dos condicionamentos 
psicológicos que contribuem efeivamente para que os negros desconheçam o 
seu potencial, a sua energia enquanto coletividade. Uma força que Florestan 
Fernandes definiu no Brasil como um arsenal nuclear.
É nesse aspecto, ao meu ver, que a Consciência Negra mostra toda sua 
autenticidade. O reconhecimento de que a mente negra tem se sujeitado ao 
imaginário branco, cuja riqueza de estereótipos perpassa toda a cultura sul- 
africana, atual.
Os prejuízos proporcionados por essa condição são nefastos já  que, de 
acordo com Biko:
"... a falta de bens materiais já é bastante ruim, 
mas unida à pobreza espiritual é mortífera..."
Pobreza espiritual esta que se inicia na perda de referenciais próprios, 
usurpados pela cultura dominante.
Provavelmente, várias entidades negras se ocuparam mais em acusar o 
sistema do que em refletir sobre o cerne da questão: o sistema não muda se 
os negros não mudarem. Afinal o que impede que a massa negra subverta a 
ordem? Não haveria um condicionamento maior do que o aparato policial?
Questões com estas encontram-se presentes tanto no contexto da 
África do Sul como na diáspora africana, em particular no Brasil, dada a 
estratégia de funcionamento do racismo.
A Consciência Negra questiona o condicionamento psicológico como 
grande entrave à organização política. Ela, enquanto método de análise, é ao 
mesmo tempo de uma crueza e de uma sinceridade fanoniana. E talvez por 
isso ela seja tão atual, já  que não se ocupa, necessariamente, do racismo 
explícito, mas sim do que ele é capaz de introjetar num certo conjunto de 
indivíduos, algo pouco pesquisado a nível da militância. Observar essa crise 
existencial que afeta a todos os negros, inclusive militantes, se constitui na 
pedra de toque da Consciência Negra.
O M ovimento Negro no Brasil
A introdução das idéias aqui expostas no Brasil entre os anos 60 e 70, 
irá agudizar a percepção dos militantes negros, não apenas no sentido de 
entenderem a especificidade da luta, como também no de perceberem a 
necessidade de sua autonomia, já  que as esquerdas não acompanhavam a sua 
reflexão. O legado deixado pelas diversas formas de manifestação, desde o 
Pan-Africanismo, passando pelo Protesto Negro no Estados Unidos e 
chegando à luta anti-apartheid, criaram , a partir dos anos 60, um novo modo 
de ver o racismo.
Aqui também essa mudança de comportamento militante será 
sintomática. Ela estará centrada num olhar telescópico e que impele a 
militância emergente a estabelecer uma relação entre o seu papel político 
local e a conjuntura internacional.
Se na década de 30 a Frente Negra Brasileira fora a mais expressiva 
forma de organização negra no Brasil, voltada para os problemas vividos 
pelo negro a nível de cultura nacional, a militância atual vê-se obrigada a 
transcender este limite. Particularmente o desenvolvimento da mídia 
possibilitou aos negros brasileiros, apesar do monopólio da notícia, um maior 
contato com a realidade exterior. Por isso Clovis Moura está correto ao 
analisar o reflexo do quadro internacional sobre o movimento negro em São 
Paulo:
"Em determinado momento, porém, o negro urbano 
paulista começa a se organizar. Várias razões surgem 
impelindo-o a procurar reagrupar-se e questionar a 
situação em que se encontra. Os movimentos negros nos 
Estados Unidos, como o Black Power, Panteras Negras,
Muçulmanos Negros e muitos outros, repercutiram no 
Brasil. As grandes lutas e as lideranças radicais de 
Malcolm X, ou mesmo Luther King Jr., e outros,
levaram o negro paulista, especialmente das grandes 
cidades (São Carlos, Campinas, Jundiaí, Ribeirão Preto e 
etc.) a parar para refletir sobre a situação. A violência 
que se abateu sobre os seus líderes, quase todos 
eliminados fisicamente e, em contrapartida, a violência 
negra em cidades como Chicago, Washington, Nova 
York, Filadélfia e outras, repercutiu também, no painel 
de análise desses negros paulistas.
Há a se considerar também, como elemento 
importante da deflagração desse processo de 
rearticulação do negro no Brasil, especialmente em São 
Paulo, o surto de libertação das antigas colônias 
africanas. A intelectualidade negra: profissionais liberais, 
estudantes, funcionários públicos e também negros 
pobres começaram a assimilar os movimentos de 
libertação da África e se conscientizaram da necessidade 
de se auto-afirmarem como negros".
Na década de 70 esta postura assumida em São Paulo irá atingir a 
militância afro-brasileira em vários estados. Um grande fluxo de 
reorganização negra pode ser percebido desde então.
Em 1978 é fundado, em pleno ato público contra a violência racial, o 
Movimento Negro Unificado (MNU). A princípio uma frente que depois viria 
se consolidar como entidade nacional, assumindo um papel de vanguarda do 
movimento negro. No bojo desses acontecimentos, que perpassaram toda a 
década, podemos registrar também, entre dezenas de entidades, o surgimento 
do Instituto de Pesquisa da Cultura Negra (IPCN) no Rio, do Centro de 
Defesa do Negro do Pará (CEDENPA), do Centro de Cultura Negra (CCN) 
no Maranhão, do Movimento Negro da Amazônia (MOAM), do Adé Dudu, 
grupo de homossexuais negros da Bahia, além da imprensa negra alternativa 
e independente que tinha no Jómegro de São Paulo, Tição do Rio Grande do 
Sul e Nêgo, órgão informativo do MNU, seus principais focos de resitência.
No campo da arte veremos surgir o Grêmio Recreativo de Arte Negra, 
Escola de Samba Quilombo e o Bloco Afro Ilê Aylê, que representam uma 
oposição ao consumismo e ao esfacelamento da cultura negra.
As mais novas reflexões traduzidas nas idéias que deram forma e 
conteúdo ao Movimento da Consciência Negra só chegaram bem 
recentemente ao Brasil e certamente deveriam contribuir para os próximos 
passos do movimento negro aqui, apesar da defasagem (Biko chega à nós 
com quase 15 anos de atraso). Como eu já  disse a atualidade do Movimento 
da Consciência Negra está na proposta de uma drástica auto-crítica que o 
obriga o negro a desnudar-se diante de si para saber quem ele 
verdadeiramente é. Dentro deste conceito esta é uma condição sine-qua-non 
para se dar continuidade à luta com uma firmeza ideológica fortalecida.
Mas se por um lado o conjunto de idéias do Movimento da 
Consciência Negra só chega há pouco no Brasil, o ativismo da jovem 
militância sul-africana que incorporava este conceito repercutiu aqui com 
mais antecendència.
Pode-se afirmar que o assassinato de Steve Biko em 1977, no cárcere 
do apartheid, ressonou, mundialmente, deixando evidências de que a 
Consciência Negra representava uma força contra o apartheid, ao mesmo 
tempo em que redimensionava a reflexão sobre o racismo no mundo.
A importância disso foi reconhecida pelo movimento negro no Brasil a 
partir do momento em que o Grupo Palmares, do Rio Grande do Sul
formulou, nos anos 70, uma proposta para que as entidades negras a nível 
nacional abraçassem o dia 20 de novembro, data em que foi morto Zumbi 
dos Palmares, como a grande referência histórica do negro, em contraposição 
ao 13 de maio, dia da Abolição da Escravatura. Tal, data dever-se-ia chamar 
"Dia Nacional da Consciência Negra". Sem dúvida, este é um ponto de 
identidade com aquele movimento sul-africano, tanto pela alusão ao seu 
nome quanto pela compreensão da necessidade do resgate do herói negro 
como forma de proporcionar ao descendente de africano o prazer de ser o 
que é, e não o que uma ideologia racista quer que ele seja. "Celebramos a 
quem queremos".
No que concerne às manifestações estéticas como forma catalizadora, 
percebemos no mesmo período no Brasil um grande esforço pela valorização 
do negro. Isto, inclusive, lembra Biko, quando interpelado em seu 
interrogatório sobre o slogan "Negro é Lindo" por David Soggot (advogado 
de defesa):
Soggot: Quando se usa uma frase como "Negro é lindo" então este tipo 
de
frase combina com os princípios da Conciência negra?
Biko Combina sim 
Soggot: Qual a idéia que está por traz de um slogan como 
este0
Biko: Acho que a intenção é que este slogan sirva - e ele está 
servindo - para um aspecto muito importante em nossa tentativa 
de alcançar a humanidade. A gente está enfrentando as raízes 
mais profundas da opinião do negro sobre si mesmo. Quando a 
gente diz. "Negro é lindo", o que na verdade a gente está 
dizendo para ele é "Cara, você está bem do jeito que você é, 
comece a olhar para si mesmo como ser humano". Agora na 
vida africana, especialmente, isto tem também certas 
conotações; as conotações sobre o modo como as mulheres se 
preparam para serem vistas pela sociedade, em outras palavras, 
o modo como sonham, o modo como se maquiam etc., que
tende a ser uma negação do seu verdadeiro estado e, de certo 
modo, uma fuga de sua cor. Elas usam cremes para clarear a 
pele, usam coisas para alisar o cabelo etc. Acho que de certo 
modo elas acreditam que seu estado natural, que é um estado 
negro, não é sinônimo de beleza. Assim só podem chegar perto 
da beleza se a pele delas for a mais clara possível, se os lábios 
ficarem bem vermelhos e as unhas bem cor-de-rosa. De modo 
que num certo sentido a expressão "Negro é lindo" desafia 
precisamente essa crença que faz com que alguem negue a si 
mesmo.
Este também era o pensamento vigente no seio da militância negra nos 
Estados Unidos, onde o slogan se popularizou. Na década de 70 a soul music 
invade o Brasil e os negros assumem o cabelo estilo "Black Power". 
Posteriormente eventos como a Noite da Beleza Negra realizada pelo Ilê- 
Aiyê em Salvador e Agbara Dudu no Rio mostraram o alcance dessa 
concepção estética revolucionária, na medida em que afasta o negro de 
alienação centrada num padrão branco de beleza imposto pela indústria 
cultural.
A partir dos militantes desencadeia-se também num processo de 
questionamento dos nomes ocidentais como identidade dos afro-brasileiros. 
Assim várias crianças negras recém-nascidas passam a ser registradas com 
nomes africanos. O Brasil hoje não é apenas o país das Marias ou dos Josés, 
mas, forçosamente, o país das Dandaras e dos Kwames. Um país que precisa 
reconhecer a sua diversidade, não como fez Gilberto Freire, bem lembrado 
por Renato Ortiz, que a trabalhou como se fosse apenas diversificação de 
tipos. Mais do que isso, ela é a diferença racial e cultural que dá a dimensão 
da cultura brasileira.
Estes foram algum pontos levantados sobre a recente história da 
militância negra no quadro internacional, a fim de que pudessemos situar a 
reflexão militante no Brasil já  que muito do que se pensa hoje dentro dela 
resulta desse legado.
Falamos de uma dimensão cultural que, neste caso, não está ao nível 
do nacional e popular, mas muito provavelmente do internacional e popular. 
E óbvio que isso não exclui a peculiaridade do racismo nos diferentes 
contextos onde ele se manifesta. Enfatizemos, porém, que quando os 
militantes afro-brasileiros lêem Biko e ficam impressionados pela maneira 
como suas análises se aproximam da questão racial no Brasil, eles se 
convencem de que estas idéias não estão fo ra  do lugar, pelo contrário, há 
indícios de que elas estejam quase no lugar.
IDEOLOGIA IMAGÉTICA
A pós um a breve in trodução à h istó ria  recen te d a  m ilitância  
negra e a um a in terpretação do que hoje consiste  na  m ais atual 
reflexão, em  term os de saber m ilitante, particu larm ente, no que se 
refere ao m ovim ento negro brasileiro , nos debruçarem os sobre o 
referencial teórico através do qual situarem os o nosso  trabalho , qual 
seja, a análise dos cartazes anti-racistas produzidos durante a década de 
80. Ressaltamos que a denominação dada a estes cartazes não os exime de 
uma análise mais crítica que, circustancialmente. pode fazer com que alguns 
deles, apesar de pretensamente anti-racistas, sejam lidos como reforçadores 
da ordem racista. No entanto, temos esta denominação com base no intento. 
Cada um desses cartazes tenciona ser anti-racista, se eles efetivamente o são, 
é uma questão a ser avaliada. Espero que o nosso referencial teórico, 
específico para a análise de produção de imagem, o qual se consubstancia 
numa nova formulação intitulada "ideologica imagética", possa nos conduzir à 
algumas reflexões significativas nesse sentido.
Em primeiro lugar é importante destacar o seguinte aspecto: a escolha 
da teoria, que se ocupa de uma crítica à concepção burguêsa de História da 
Arte, foi feita partindo-se da compreensão de que a arte gráfica ou design 
gráfico se constitui numa linguagem artística. Para tanto tivemos que refletir 
sobre a dicotomia oriunda dessa concepção burguesa de arte. Tal dicotomia é 
estabelecida a partir de um juízo de valores, que é também um parâmetro de 
leitura do objeto artístico. Assim temos a belas-artes e as artes aplicadas, que 
seriam, respectivamente, aquelas que se ocupam em proporcionar efeito
estético e as outras que cumprem uma funcionalidade. No caso especifico dos 
cartazes essa funcionalidade é a comunicação.
Com relação a este problema creio que a argumentação de Donis A. 
Dondis em Sintaxe da linguagem visual é importante, enquanto contraponto. 
Dondis alega que a questão não pode ser simplificada desta forma. Não se 
pode dizer que um quadro não tem qualquer intenção , por exemplo, de 
comunicar, mas apenas de ser visto ou apreciado, principalmente quando se 
trata de pinturas figurativas.
O que ocorre em verdade é uma interação entre o funcional e o 
estético. Eles não são excludentes, pelo contrário, se interpenetram. Isso é 
válido tanto para um quadro a óleo, uma escultura ou um afresco como para 
as expressões artísticas modernas, a exemplo da fotografia ou do design 
gráfico. Refutando esta possibilidade teremos que aceitar a idéia de que 
Guemica não cumpre qualquer função, é só se constitui num mural resultante 
da estética cubista, ou seja, o trabalho não tenciona comunicar absolutamente 
nada a respeito da guerra civil espanhola.
Fazendo alusão a uma leitura da Bauhaus no que concerne ao problema 
que denominou de "falsa dicotomia" Dondis traça o seguinte grafo:
tendências atuais em term os de avaliação
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BELAS-ARTES ARTES APLICADAS
De onde se depreende que o olhar bauhausiano sobre o contexto 
das artes se constituiu num pensamento de vanguarda que transcende 
a leitura convencional oriunda de uma História da Arte petrificada que 
não conseguiu reformular seus conceitos na modernidade.
Também substituímos o conceito de obra como "obra prima" 
pelo de produções artísticas pelas mesmas razões, as quais são 
reforçadas pelo autor do conceito de ideologia imagética, Nicos 
Hadjinicolauo. Afinal qual é o critério que dá a um trabalho artístico 
esse teor de exclusividade enquanto obra, senão o senso estético de 
um determinado segmento ideologicamente hegemônico? Como 
alguém já disse gosto se discute, e é exatamente por via desse 
processo de discussão que as classes, ou categorias sociais formulam
as suas ideologias imagéticas. Não só o fazem assim como delimitam 
uma outra seara, um outro terreno onde o embate ideológico não é 
textual tampouco oral, mas, efetivamente, imagético.
Porém seria importante enfatizar aqui a questão da hegemonia 
que impossibilita que cada segmento tenha a sua identidade sem sofrer 
influência ou mesmo sem reproduzir as idéias daquele dominante. Se 
isso não ocorresse de tal forma o assunto teria sua carga de 
complexidade reduzida. Portanto o conceito gramsciano é-nos 
valoroso e insofismável.
Por outro lado cremos que refutar as avaliações oriundas de uma 
História da Arte elaborada de cima para baixo não significa aderir às 
idéias estéticas modernas colocadas pela industria cultural que 
pretensamente promove uma subversão da ordem, "democratizando" o 
acesso de toda sociedade aos bens artísticos e culturais. Um 
argumento muito oportuno é o de Teixeira Coelho que questiona o 
termo cultura de massa, o qual deveria ser entendido como cultura 
para a massa, já que não é ela, a massa, que detem os meios de 
produção, além. obviamente, de não poder fazer com que o seu "feed 
back" altere substancialmente o conteúdo do que é veiculado. Do meu 
ponto de vista só a utilização dos meios de comunicação pelos 
excluídos pode democratizar o processo. Isso tem ocorrido por vias 
alternativas como rádios, livres discos independentes, imprensa 
alternativa, entre outros. E este é um contexto no qual os cartazes anti- 
racista de inserem. Eles possuem as características inerentes a um 
meio de comunicação alternativo, que nem por cumprir esta função
deixa de possuir uma plasticidade, a qual possibilita aos seus leitores 
uma experiência estética.
É óbvio que quando falamos de estética da cultura de massa não 
minimizamos o papel e o poder das pasteurizações estéticas com 
vistas ao consumo, pelo contrário, os questionamos também. Todavia 
reconhecemos a emergência de um contexto historicamente recente 
em que os meios de comunicação utilizados como instrumento de 
dominação por uma ideologia hegemônica passam a ser a propriados 
pelos excluidos. Ainda que a correlação de forças seja muito desigual, 
não podemos mais argumentar como Louis Authusser, sobre os 
Aparelhos Ideológicos do Estado (AIE), de forma a conceber o 
espectador como mero recipiente das idéias dominantes (políticas, 
religiosas, estéticas), figurando passivamente no cenário da indústria 
cultural. A maneira como os movimentos sociais se deram conta da 
importância de apreender, reelaborar e utilizar alguns meios de 
comunicação em causa própria dá uma outra nuance a este embate, 
que no nosso caso específico se realiza no campo da imagem.
O que se configura diante dos problemas apresentados que 
provêm tanto do conceito da estética burguesa, no qual se sustentou 
por muito tempo o estudo da História da Arte, quanto do conceito 
alienante que dá forma e conteúdo à cultura de massa, é uma 
verdadeira polarização. O primeiro deifica o objeto e restringe o 
acesso a ele, revelando-se um conceito aristocrático. O segundo 
vulgariza o objeto dando a ilusão de que todos criam, opinam e
participam da produção desse objeto, pretende se situar como conceito 
democrático.
As respostas alternativas, no sentido da não sacralização do 
produto artístico e nem de sua mediocrização, com excusos objetivos 
ditos democráticos, já têm surgido com uma força torrencial. É este 
fluxo que os cartazes anti-racistas procuram seguir, contestando os 
estereótipos que a ideologia imagética racista conseguiu imprimir na 
consciência da sociedade brasileira, sobretudo na consciência dos 
negros.
Mas para evitarmos avaliações imprecisas sem a sustentação que 
as viabilizem enquanto produto de reflexão científica, façamos uma 
introdução ao conceito de ideologia imagética. Antes porém, 
ressaltamos que Nicos Hadjinicolauo se ateve a uma análise marxista 
da História da Arte, optando algumas vezes pela tendência 
economicista e não cultural, ao contrário de Raymond Williams, o que 
gera algumas discordâncias minhas com relação a conclusões suas, 
centradas na sobredeterminação econômica. Isso, contudo, não 
invalida seus argumentos que vão dar consistência ao conceito. Um 
outro aspecto que cabe enfatizar é de cunho terminológico. Embora o 
autor opere em termos de classe social, o próprio já admite haver 
uma amplitute conceituai que permite a existência de categorias 
sociais e frações de classe, e isto acusa especificidades de grupo. Logo 
sinto-me à vontade para substituir a classe social por categoria social, 
pelas razões expostas no primeiro capitulo e que reforçamos aqui. O 
componente racial cria fraturas na univocidade do conceito de classe
na medida em que altera não apenas as relações inter-classes mas 
intra-classes. As palavras de Eldridge Cleaver sobre a 'mother country' 
e a colônia são, acredito eu, fundamentais para esta compreensão.
Hadjinicolaou define, num primeiro plano, a ideologia imagética 
como "uma combinação específica de elementos formais e temáticos 
da imagem, que constitui uma das formas particulares da ideologia 
global de uma classe (categoria)". Esta particularidade é enfatizada 
pelo autor na medida em que os estudos sobre ideologia, geralmente, 
se atêm a análise do discurso verbal, ou pelo menos se ligam muito 
mais a ela do que à análise da produção de imagens.
O conceito de ideologia imagética funciona como um substituto 
da idéia de estilo. O autor justifica alegando que a compreensão de 
estilo historicamente tem sido carregada de uma valorização "estética" 
advinda do pensamento burguês e por isso tende a anular a 
significação histórica das produções artísticas.
Hadjinicolaou registra três interpretações básicas de estilo, as 
quais se distanciaram profundamente da produção de imagem 
enquanto mediadora do conflito de classes.
A primeira concebe o estilo como a organização determinada da 
forma. Wolfflin seria um dos protagonistas desse pensamento centrado 
numa espécie de auto-gênese onde uma nova forma já está contida na 
antiga. Segundo ele, isso não impede que haja além do estilo de uma 
época, um estilo individual, um estilo de escola, um estilo de país e 
um estilo de raça. Todos eles seriam modos específicos de
organização da forma. Enfim esta é uma leitura do estilo reconhecida 
pela tendência da História da Arte que opera como história das formas, 
história das obras e, eventualmente, pela psicologia que para mim esta 
subtendida como Gestalt.
A crítica de Hadjinicolaou vai no sentido de acusar o 
empobrecimento das produções artísticas que tal conceito gera. Isso 
porque lhes retira a significação histórica, pois ao considerar os estilos 
apenas nas suas relações mútuas consegue diluir as relações que eles 
estabelecem com as classes sociais que os suportam.
A noção seguinte traduz o estilo enquanto "vontade artística". 
Isso quer dizer que o estilo não se restringe à forma, mas alcança algo 
diferente que não se percebe só com o estudo das formas. Um dos 
pensadores estudados pelo autor, Hans Sedlmayr, dirá que a "vontade 
artística”, que corresponde ao estilo, tem uma intrínseca relação com 
as idéias de grupos. No momento em que eles passam por 
tranformações, impelem as mudanças de "vontade artística".
Um outro entendimento dentro dessa dimensão de estilo é 
defendido por Wladimir Weidlé que alega ser o estilo "uma força 
espiritual que atua na história". Uma força que é necessariamente a do 
domínio religioso.
Apesar das argumentações de Sedlmayr e Weidlé se 
constituírem em duas respostas díspares, ambos pensadores fundaram 
suas idéias em princípios religiosos. Logo o que pesa, principalmente
contra Weidlé, é o fato de suas idéias, apesar de não limitadas ao estilo 
das formas, findarem em argumento teológico. Não há dúvida de que 
esta concepção conduz a erros de análise.
A última idéia de estilo se origina das concepções de história da 
arte como parte da história da cultura, do espírito, ou ainda das 
sociedades. Aqueles que sustentam esta idéia como Louis Hautecoeur1 
afirmam ser o estilo "um conjunto de elementos, temas ou motivos, 
formas, técnicas, ligados harmoniosamente por um espírito a que essas 
obras se submetem e que está mais ou menos orientado para o real ou 
imaginário. "Mais adiante Hautecoeur dirá que cada estilo tem seus 
temas preferidos (...) os temas e as formas combinando-se, obedecem a 
modas do espírito. E o espírito muda com as condições sociais (...). 
Podem coexistir dois estilos porque podem ter duas clientelas 
diferentes".
Para Hadjinicolaou esta última idéia de estilo é a que procura 
fazer o caminho de volta ao cerne da questão. Mas ainda assim "não 
consegue desembaraçar-se dos últimos entraves de classe que a 
impede de ir até o fim - o fato de não ver a divisão da sociedade em 
classes antagônicas". Segundo ele este era o ponto limite que a 
burguesia liberal poderia atingir.
No entanto, em A Pintura Florentma e Seu Conteúdo Social 
Frederick Antal se utilizará de expressões tais como "concepção de
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vida", "ponto de vista sobre a vida", "grupos da sociedade" para 
externar suas idéias no sentido de explicar que não há unanimidade do 
público quanto ao seu ponto de vista sobre a vida; e são essas 
divergências de ponto de vista entre as diversas partes que explicam a 
coexistência dos diferentes estilos no mesmo período.
Hadjinicolaou lembra que boa parte da terminologia adotada por 
Antal poderia ter um tratamento marxista onde "grupos da sociedade" 
seriam substituídos por "classes sociais" e "ponto de vista sobre a 
vida" por "ideologia". E mais adiante questionará o argumento deste 
historiador da arte, na medida em que simplifica a questão, 
acreditando que as imagens sejam apenas transcrição das ideologias 
no domínio da arte. Tal idéia retomaria a antiga tese segundo a qual a 
ideologia se expressa pelo próprio conteúdo da obra. A crítica de 
Hadjinicolaou tende para a compreensão de que as imagens não são 
ideologias per si, mais veiculam-nas. As imagens seriam uma 
mediação entre os fundadores de um ideário e o conjunto para o qual 
ele é destinado.
Apesar das críticas, o autor não deixa de reconhecer que Antal 
foi o primeiro historiador de arte a entender estilo, como estilo de uma 
classe (categoria) social.
Com o intuito de evidenciar que a luta de classes (categorias) se 
trava no domínio das imagens, o autor procura estabelecer algumas 
mudanças terminológicas que mais se adequem ao perfil de uma
análise centrada na dialética maxista. Assim ele abandona o conceito 
de estilo e as suas três definições básicas: estilo das formas, "vontade 
artística" e conjunto de temas, formas e técnicas. Tentará a partir dessa 
ruptura inaugurar um discurso que tenda a aproximá-lo da luta de 
classes, argumentando que o estilo pode ser substituído pelo que ele 
chamou de ideologia imagética. Para tanto trabalhou com uma 
concepção de ideologia que, em linhas gerais significa: "Conjunto 
relativamente coerente de representações, valores e crenças no qual os 
homens exprimem a maneira como vivem as suas relações com as suas 
condições de existência".
Quando ele fala de ideologia imagética atem-se ao campo da 
representação, mas não como algo metafórico e sim no sentido de 
estilo. Comparando sua visão ao conceito de ideologia mencionado 
teriamos que, a ideologia imagética é uma combinação específica de 
elementos formais e temáticos das imagens através da qual os homens 
exprimem a maneira como vivem as suas relações com as suas 
condições de existência. Combinação que constitui uma das formas 
particulares da ideologia global de uma classe (categoria social).
Entendamos que ideologia imagética está para Hadjinicolaou 
assim como o estilo para Antal, sendo que o conceito de ideologia 
imagética consegue dar conta de duas questões fundamentais, quais 
sejam:
a) a dos tipos de relações que o estilo estabelece com a ideologia 
global de uma classe (categoria social);
b) a da especificidade da produção de imagem enquanto 
produção autônoma (ainda que dependa de outros tipos de produção) e 
não como transcrição pura e simples das ideologias politico-sociais 
das classes (categorias).
Fazendo a permuta, extraindo-se da leitura o conceito de "estilo" 
e inserindo-na o de ideologia imagética, temos, para efeito de análise, 
a seguinte resposta: a primeira questão resolvêmo-la entendendo que a 
ideologia imagética permite conceber a sua relação com a ideologia 
global de uma classe (categoria) social como uma relação entre 
diferentes formas de ideologia dessa mesma classe (categoria). Essas 
formas são o seu aspecto político, religioso, filosófico, literário, 
econômico, entre outros, que conformam a diversidade interna comum 
às ideologias.
Quanto à segunda questão podemos solucioná-la afirmando que 
as diferentes formas de ideologia de uma classe só se podem 
identificar como forma da mesma ideologia de classe (categoria) 
depois de um longo e laborioso trabalho que, tendo em conta as 
especificidades de cada forma, consegue concebê-las como conjunto. 
A definição da ideologia imagética deve contribuir, para a 
conceituação da ideologia global de uma classe (categoria) e vice- 
versa.
Após todas esta considerações Hadjinicolaou irá concluir que, se 
na utilização da noção de "estilo" se fala de estilo individual, estilo
regional, estilo nacional, ou ainda estilo de um período, devemos 
insistir no fato de que o conceito de ideologia imagética corresponde 
unicamente ao "estilo coletivo de um grupo".
Se o conceito de ideologia imagética possui intrínseca relação 
com o conceito de ideologia, o que não significa que aquele se reduz a 
este, então podemos entender que através da alusão que a ideologia faz 
à realidade e que paralelamente produz uma ilusão quanto a 
perspectiva específica de alcance dessa realidade, obtem-se a pedra de 
toque que permitirá uma nítida interação entre tais conceitos, pelo 
menos, no que corresponde ao pensamento dominante. Isso quer dizer 
que o binômio alusão - ilusão vale tanto para o conceito marxista de 
ideologia quanto para o conceito hadjinicolaouniano de ideologia 
imagética.
Ele afirmará.
"Parece agora que este duplo aspecto alusão-ilusão, que 
caracteriza ideologia em geral, é também característico da 
ideologia imagética. Qualquer ideologia imagética faz alusão à 
"uma realidade" que é a combinação da "consciência" que uma 
classe (categoria) tem de si mesma com a sua "visão de mundo".
Esta alusão à realidade acompanha uma ilusão quanto ao lugar 
objetivo desta classe (categoria) na relação das classes 
(categorias) e no "mundo". E precisamente a análise histórica de 
cada ideologia imagética que pode revelar o duplo aspecto 
alusivo-ilusório que caracteriza a produção de imagens em geral.
Este duplo aspecto dificilmente seria apreensivel se utilizássemos 
a noção de estilo. 1
Ainda seguindo o raciocínio de Hadjinicolaou notemos que a 
ideologia imagética apesar de autônoma, dado que os elementos 
visuais com os quais opera são especificamente do seu domínio, está 
sobredeterminada por outro tipo de regiões do nível ideológico. No 
contexto em que avaliamos a emergência de cartazes anti-racistas a 
região imagética do nível ideológico estará sobredeterminada pela 
região cutural, desde que entendamos, obviamente, as relações raciais 
enquanto produtoras de uma cultura e, conformadas dentro de uma 
ideologia.
Para concluirmos esta explicação do conceito de ideologia 
imagética tentemos esboçá-la em dois níveis definidos por 
Hadjinicolaou como:
a) ideologia imagética positiva;
b) ideologia imagética crítica.
A ideologia imagética positiva seria aquela produzida por um 
grupo, possuindo um aspecto não conflituoso e, circustancialmente 
estabelecendo até relação de exaltação a outras ideologias não -
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imagéticas que compõem o pensamento de uma classe (categoria) 
social.
De acordo com o pensamento do autor:
" Qualquer ideologia imagética coletiva é positiva. Isso 
resulta do fato de que, sendo na sua origem, necessariamente, 
a ideologia imagética de uma só classe social ou de uma fração 
de classe, ela representa a maneira como essa classe (categoria) 
se vê e vê o mundo. Ora uma classe (categoria) só pode ver a 
si mesma e ao mundo positivamente, isto é,define-se em 
relação e através dos seus "valores".2
Já a ideologia imagética crítica resulta de manifestações 
particulares, produções específicas, que dão um tratamento a um 
assunto determinado sem a preocupação de obter consenso ou 
harmonia entre as regiões ideológicas, com as quais compartilha 
algumas identidades.
Seria o caso de lembrarmos das vanguardas artísticas, que 
mesmo sendo constituídas pelos herdeiros das classes dominantes, 
acabam por contestá-las através da estética, demolindo conceitos 
alienantes e repensando o papel social da arte, por exemplo.
Hadjinicolaou procura dar evidências do que seria a ideologia 
imagética crítica fazendo alusão a alguns casos particulares de 
produções imagéticas que tendem ao questionamento da realidade.
O autor admite no entanto que divisões entre o positivo e o 
crítico sejam complexas, até porque uma produção imagética que 
estabelece uma relação positiva com uma determinada região 
ideológica, pode, em contrapartida, estabelecer uma relação crítica no 
que corresponde à outra região ideológica.
Creio que há uma questão não menos complexa da qual não 
podemos desviar. Embora o autor seja categórico em afirmar que 
qualquer redução do conceito de ideologia imagética à ideologia 
resulte num empobrecimento, sabe-se que há uma forte articulação 
entre ambas. E aí eu me pergunto se, para os casos específicos de 
segmentos socialmente excluídos, não seria oportuno repensarmos o 
papel da ideologia como ideologia na contra mão. Isso quer dizer, 
comerçarmos a refletir sobre a ideologia dos que não exercem poder, 
para analisarmos se aí as relações estabelecidas entre o campo político 
e imagético são as mesmas que em outra ideologia qualquer. De 
antemão sabemos que não, mas precisamos provar.
Outro ponto referente à questão, e que no texto de Hadjinicolaou 
não está explícito, é saber se a ideologia imagética de uma 
coletividade, qualquer que seja, estabelecendo-se enquanto positiva 
significa acriticismo. E sendo ela acrítica como pode estar 
despertando a consciência daqueles que busca representar, a exemplo 
do vínculo dos cartazes anti-racistas com o povo negro, os quais se 
inserem num contexto em que se denuncia, ou seja, em que se critica 
o status quol
Dado o caráter introdutório dessa reflexão em Hadjinicolaou, 
creio que seja importante fomentá-la tecendo considerações 
necessárias que ajudem na sua compreensão, ou pelo menos, em uma 
de suas compreensões que nos seja útil.
Em Marxismo e Literatura Raymond Williams define alguns 
conceitos básicos nos quais fundamenta sua análise marxista da 
cultura. Entre eles consta o de ideologia.
Criado em fins do século XVIII por Destutt de Tracy, o termo 
tinha utilidade filosófica para designar a "ciência das idéias". De lá 
para cá a ideologia passou por várias interpretações que oscilavam 
entre três versões principais que eram:
a) um sistema de crença característico de uma classe ou
grupo;
b) um sistema de crenças ilusórias - idéias falsas ou 
consciência falsa - que se pode contrastar com o 
conhecimento verdadeiro ou cientifico;
c) processo geral da produção de significados e idéias.
R. Williams analisou os vários estágios em que a ideologia 
recebeu diferentes significações. Antes de Marx, Napoleão Bonaparte 
rotulou-a como "ilusão abstrata", forma de depreciar seus opositores, 
que eram os ideólogos franceses.
Posteriormente Engels e Marx reelaborariam o conceito, 
ampliando as suas bases, ao introduzi-lo no terreno real da história, ou 
seja no processo de produção e auto-produção, a partir do qual as 
origens e o crescimento de diferentes "produtos teóricos" podiam ser 
traçados. Este entendimento rechaçava o apelo ao "interesse pessoal" 
no qual Napoleão e alguns de sèus sucessores se respaldavam para 
afirmar o caráter ilusório da ideologia, uma vez que esta encontrava-se 
destituída de tal interesse.
Ao procurar dar mais nitidez a sua compreensão de ideologia, 
Marx fez uso de uma analogia que curiosamente envolve a produção 
das imagens. Ele diz:
Se em toda ideologia os homens e as suas circustâncias 
aparecem de cabeça para baixo, como numa camara escura, 
esse fenômeno surge tanto do seu processo de vida histórico 
como a inversão dos objetos na retina surge de seu processo de 
vida física. 3
Esta leitura da ideologia como fenômeno que inverte a 
realidade colocando-a de ponta-cabeça como uma imagem projetada 
numa camara escura ou na retina do olho humano, é ao meu ver, uma 
analogia expressiva no tocante à vinculação entre a ideologia e 
produção das imagens, muito embora as condições históricas 
distinguam-se, obviamente, das condições físicas de observação.
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Ainda sobre o pensamento de Marx, Williams ressalta que a sua 
reflexão, respaldada no argumento de que as idéias são produtos das 
relações sociais e materiais estabelecidas no processo histórico, 
notoriamente representou um avanço nas análises acerca da ideologia. 
Endossando as palavras de Marx, Williams comenta a situação em 
que a ideologia assume o aspecto da segunda versão (sistema de 
crenças ilusórias), que particulamente nos interessa para a 
diferenciação entre ideologia de classe (categoria) dominante e 
dominada. Segundo ele:
Se a idéia não fosse um conhecimento prático e científico de 
uma força natural, mas, digamos de "superioridade racial" ou 
de "inteligência inferior das mulheres", o argumento se poderia 
ter formulado da mesma maneira, mas teria tido de passar 
através de estágios e dificuldades muito mais significativos4
Estes estágios de dificuldades seriam, por exemplo, as 
resistências e protestos incorporados pelo movimento negro, no que se 
refere à questão de raça, e pelo movimento feminista, no tocante à 
questão de gênero. Ambos buscando reformular a própria imagem. 
Surge então a pergunta: Qual seria a condição ideológica desses 
grupos?
A complexidade do conceito de ideologia está na sua não 
univocidade. O próprio Williams afirma que ela oscila entre "um 
sistema de crenças característico de certa classe" (argumento que mais 
se adequa ao pensamento de Hadjinicolaou) e "um sistema de crenças 
ilusórias - falsa idéias ou falsa consciência", que se pode contrastar
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com o conhecimento verdadeiro e científico. Esta incerteza ainda não 
encontrou solução. Mas, ao meu ver, a segunda versão corre mais 
perigo de incorrer em erros de análise.
No âmbito da questão racial é preciso identificar o lugar de fala 
(que é também o lugar da produção das imagens) de quem veicula o 
discurso anti-racista, uma vez que este dircurso se constitui, por sua 
própria natureza, em uma contra ideologia, na medida em que se 
contrapõe à ideologia no sentido de falsa consciência.
Os problemas não se esgotam aí. Tomando a produção de 
imagens do movimento negro como produção intelectual, e 
verificando a sua inserção no processo histórico onde se cristaliza 
uma estratificação racial da sociedade, deve-se rejeitar, de imediato, 
outra noção que nos afasta ainda mais de uma resposta verdadeira. Ela 
se constitui na dicotomia que separa a produção intelectual da 
produção material, e representa uma manifestação ideologia (segunda 
versão). É importante deixar explícito que aqui não há a pretensão em 
fechar a questão em torno de uma nova terminologia ou neologismo 
que dê conta das ideologias produzidas fora do poder ou de qualquer 
condição hegemônica.
Outro ponto importante e perceptível, aos olhos do bom 
observador, é que o movimento negro não se constitui em um bloco 
monolítico e, portanto, possui as suas diversidades internas, alas 
progressistas e conservadoras. No entanto, as formulações que estão 
historicamente registradas enquanto corpo de idéias articuladas do 
movimento negro, apontam para a transformação da sociedade. O
Poder Negro e o Movimento da Consciência Negra possuem este teor. 
E por serem tais pensamentos constituidores da vanguarda do 
movimento negro, é dessas contribuições que procuro extrair um 
outro sentido que se diferencie do pensamento reacionário. Aquelas 
devem estar para este na condição de contra-ideologias.
A reflexão de Williams sobre ideologia não deve ser 
simplificada. Me ocupei brevemente de trechos de sua análise para 
que nos ajudassem a entender, não apenas a diversidade do conceito, 
como a importância de operarmos dentro de tal diversidade. Uma 
ideologia negra revolucionária, por exemplo, se estabece a partir da 
desconstrução da ideologia branca conservadora. Em outros termos, a 
vanguarda do movimento negro se consolida na medida em que 
consegue trabalhar com a desideologização do racismo, colocando a 
nú as relações raciais como elas verdadeiramente são. Logo não se 
trata de ideologias com mesmo sentido.
No campo específico da produção de imagens, digamos, que se 
estabeleça um processo "iconoclástico", onde militância negra procura 
demolir imagens estereotipadas, impressas no incosciente coletivo da 
sociedade brasileira pela cultura hegemônica, a qual instaura relações 
de verossimilhança entre tais imagens e o povo negro. Eu digo que a 
ideologia imagética negra (convicções de um grupo) intervirá no 
processo mental de cada afro-brasileiro, motivando a manifestação de 
uma crise, até então subjacente no indivíduo negro, absorvido pela 
ideologia racista (ilusão proporcionada por um grupo).
Mesmo que um negro tenha assimilado a idéia de que ele é feio, 
ao deparar-se com um cartaz sobre a "Noite da Beleza Negra" algum 
efeito se produzirá em sua consciência, possivelmente demovendo-o 
de seu estágio letárgico.
Voltando a Hadjinicolaou e à interpretação do que venha a ser 
ideologia enquanto modo como uma determinada classe (categoria) se 
vê e vê o mundo, será importante tecer algumas considerações. Eu 
diria que, em relação ao fato de uma certa categoria ter uma visão de 
si mesma, o argumento do autor é plenamente válido. Qualquer 
coletividade quer ver positivamente a si mesma, e mais, quer estender 
esta sua auto-imagem ao conjunto da sociedade. Portanto "qualquer 
ideologia imagética coletiva é positiva". Isto parece corroborar-se em 
alguns casos, pelo menos na intenção. Como eu já afirmei 
anteriormente, os cartazes aqui analisados são denominados de anti- 
racistas, devido ao propósito de sê-los, o que não os impede de cair 
nas armadilhas complexas do racismo.
Quanto a outra atitude, qual seja, a maneira como uma 
coletividade vê o mundo, creio que uma questão deva ser colocada ao 
considerarmos a tese da ideologia imagética. Nesta reflexão marxista 
que busca redefinir os caminhos de uma teoria da História da Arte, o 
autor particulariza o caráter crítico de uma ideologia imagética, não 
em termos de classes, frações de classes, ou categoria, mas em termos 
de produções imagéticas especificas de alguns autores. Creio que 
Hadjinicolaou preferiu trabalhar dessa forma por ser o seu objeto de 
estudo a pintura, um tipo produção extremamente individualizada, 
apesar de conformar-se dentro de um contexto social.
O nosso objeto é um herdeiro da pintura, mas que se processa de 
modo diferenciado.
O cartaz, representando uma ideologia imagética positiva ou 
crítica é quase sempre produto de uma equipe, destinado a uma 
coletividade. Me causa estranheza uma análise marxista definir o que 
é crítico a partir do individual, e não como o produto de uma reflexão 
coletiva. A minha avaliação é a de que qualquer ideologia imagética 
coletiva tende a ser positiva, o que não a impede de ser, 
circustancialmente, crítica. Para o cartaz o que vale é o coletivo em 
todos os sentidos.
Em Images o f Defiance, livro produzido pelo Arquivo Histórico 
da África do Sul em 1990, podemos perceber como a produção de 
cartazes enquanto processo coletivo contribuiu para o fenômeno que 
os negros sul-africanos denominaram de revolução silenciosa. Já que 
as organizações anti-apartheid estavam banidas e a coersão militar 
intimidava qualquer manifestação pública que visasse a instauração 
de um Estado democrático, a alternativa encontrada pela criatividade 
coletiva dos oprimidos foi a de criticar o regime, imagetizando o 
protesto através de oficinas de serigrafia nas quais se produziram 
cartazes engajados. O potencial aproveitado da juventude negra deu 
origem a várias produções desse tipo. Sobre esta experiência 
falaremos adiante. O que importa agora é perceber que uma ideologia 
imagética coletiva também pode ser crítica. Isso contudo dependerá 
do lugar de fala de seus adeptos.
Quando Steve Biko afirma que há a necessidade de o negro 
olhar para si mesmo e perceber que se tomou "um boi que aceita o 
jugo da opressão com a timidez de um cordeiro", ou que este homem 
negro se tomara "uma casca de homem" esvaziado de toda sua 
humanidade, notemos a importância desse discurso que conduziu o 
Movimento da Consciência Negra. Esta região política da ideologia de 
uma categoria social, conhecida como negro, não está em 
conssonância com nenhuma outra região dessa mesma ideologia, pelo 
contrário. Havia consenso no que concerne à necessidade preemente 
de se derrubar o regime de apartheid, todavia, a questão da 
cumplicidade proporcionada pela alienação não havia, até então, 
tomado o centro dos debates. Como os negros iriam admitir que 
colaboram, ainda que inconscientemente, para a manutenção do 
apartheicH A originalidade do pensamento formulado pelo 
Movimento da Consciência Negra está aí. E esta é uma condição sine- 
qua-non para que o negro consiga construir uma imagem, tanto 
mental quanto visual, de si mesmo que liquide de vez este mal estar, 
no sentido freudiano do termo; não permitindo mais se deprimir pelo 
fato de aparentemente não ter deixado nenhuma contribuição positiva 
para a humanidade. Na verdade foi também usufruindo do mecanismo 
do recalque que a ideologia do apartheid conseguiu perservar a sua 
ordem.
As idéias constituidoras da Consciência Negra ressonaram no 
Brasil possibilitando o vislumbrar de novos paradigmas no combate 
ao racismo.
Também no campo da ideologia imagética teremos uma estética 
ousada de caráter afirmativo no que tange a busca de espaço numa 
sociedade segregada. A produção de cartazes da década de 80 aqui 
conseguiu um índice alto em termos quantitativos, principalmente se 
levarmos em conta as condições de produção. No tocante à qualidade 
também houve um crescimento, apesar de não ter sido no mesmo 
nível que o da quantidade.
Mas o que quero realmente, destacar é que o movimento negro, 
ou pelo menos a sua vanguarda no Brasil, criou um campo discursivo 
onde todas as suas regiões ideológicas, enquanto conjunto de crenças 
de um grupo, teriam de ser submetidas a uma análise interna para que 
daí se extraísse uma postura positiva. Neste caso específico há um 
pressuposto para que a ideologia imagética de uma coletividade se 
tome positiva. Ele é a crítica da própria assimilação pelo negro da 
ideologia racial branca. Não querer reproduzir imagens que tratem o 
negro como coitado ou descaracterizado esteticamente não se limita 
ao desejo de vê-lo de forma diferente, mas representa também o 
reconhecimento de que a manutenção de uma ideologia imagética 
racista absorvida pelo negro reduzirá o seu ego a nada.
Hadjinicolaou afirma que a luta da classes também se trava no 
campo imagético. Disso não tenho dúvidas, mas gostaria de ressaltar 
duas coisas. Uma é que, para efeito de utilidade, devemos estender 
este argumento à luta das chamadas minorias; a outra é que neste 
embate não me parece oportuno afirmar categoricamente que 
"qualquer ideologia imagética coletiva é positiva", se esta condição
estiver em contraponto à reflexão crítica manifestada particularmente 
por um ou outro artista. Creio que uma coletividade tanto pode 
produzir imagens que evidenciem uma ideologia imagética positiva, 
quanto crítica. Em Maputo, capital moçambicana, tem-se, por 
exemplo, o registro de um grupo de artistas que produziu pinturas 
murais utilizando imagens do cotidiano dos mineiros. Essas imagens 
compõem a cena urbana daquela cidade, trazendo à superfície, mas 
não superficialmente, tudo o que ocorre no sub-solo onde as minas 
funcionam, para que a sociedade moçambicana tome consciência do 
valor desse trabalho e desses homens.
Não quero dizer com isto que toda arte engajada se estabeleça 
no nível crítico. A arte russa no período stalinista, como sabemos, 
tomou-se alienada justamente por ser acrítica e extremamente 
positiva. No entanto não devemos apagar a possibilidade de um 
segmento pensar a si mesmo criticamente.
Para observarmos como os cartazes anti-racistas dão respostas a 
estas questões temos que precisar melhor o que caracteriza um cartaz, 
além de percebê-lo enquanto meio de comunicação e expressão 
artístico alternativo. Sigamos neste esforço.
CARTAZ, IDEOLOGIA IMAGÉTICA E CONSCIÊNCIA NEGRA
O Slogan no Cartaz
Das poucas reflexões existentes no Brasil no que concerne ao cartaz, 
boa parte se ocupa mais em historicizá-lo do que em fazer sua análise. Não se 
questiona aqui o valor da historicização, mas é importante dizer que o 
presente capítulo tem outra preocupação, que seria a de pensar o cartaz 
problematizando-o.
Partiremos de duas reflexões que, distintamente tratam de dois 
elementos fundamentais na compreensão do cartaz. Um é o slogan, estudado 
por Olivier Reboul, o outro é a imagem, analisada por Abraham Moles, que 
chegou à formular de uma teoria do cartaz.
Posteriormente discutiremos alguns pontos dessa teoria e retomaremos 
o cartaz, uma vez dissecado, como veiculador da ideologia imagética. 
Argumentaremos também sobre as suas possibilidades no contexto das 
relações raciais no Brasil.
O componente textual de um cartaz não pode escapar a uma análise 
que tente apreendê-lo no seu todo. Nesse sentido o slogan também deve fazer 
parte de nossa reflexão.
Olivier Reboul desenvolveu um estudo crítico do slogan fazendo 
alusão a ele enquanto "pensamento que pensa por nós", que nos poupa do 
esforço de refletir. A este tipo convencional de slogan que passou a ser a 
referência de toda manifestação dessa natureza, o autor sugere uma 
alternativa. Ele propõe que ao invés de pensarmos por slogans, pensemos os 
slogans.
Num primeiro momento os slogans se caracterizam pela função de:
a) fazer aderir a uma idéia;
b) captar a atenção do espectador com frases de impacto, e
c) resumir uma proposta, um conjunto de idéias num enunciado.
Reboul argumenta que:
O slogan vale-se de palavras-choque não apenas em política, 
mas em publicidade. (...) Todavia a palavra-choque não passa de 
uma palavra: ganha ela sentido não apenas no contexto da frase, 
mas também segundo a perspectiva de quem a utiliza (...) além 
disso, é freqüente uma palavra possuir valor positivo em certos 
grupos e negativo em outros.
É nesta perspectiva inclusive que o movimento negro vai elaborar toda 
a sua filosofia.
O autor faz um exercício significativo no sentido de reinterpretar o 
conceito de slogan, na medida em que os componentes implícitos de tal
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conceito passam a interagir de modo diferenciado. Assim ele procura 
entender a construção de slogans produzidos por grupos socialmente 
marginalizados, não como slogans que de uma maneira em geral possuem 
conotações pejorativas, mas necessariamente como anti-slogans. Slogans que 
fazem pensar ao invés de pensar em nosso lugar. Com muita propriedade, 
Reboul alude a um tipo de anti-slogan que tomou-se referência do movimento 
negro nos anos 60. O conhecido "Black is Beautiíul" representou não apenas 
uma contestação estética à indústria cultural racista, mas um olhar negro 
sobre os negros, além do resgate da auto-estima fragmentada pelo racismo.
O trabalho ao qual Reboul se deu, deveria contribuir de forma análoga 
para a reinterpretação de outros conceitos que tomam-se, às vezes, 
imprecisos quando seus componentes internos assumem posições diversas 
das usualmente conhecidas. Por exemplo, o conceito de ideologia, como já 
argumentamos, necessitava passar por um processo que reavaliasse a sua 
diversidade interna (lembremos das três versões básicas).
Analisando o movimento negro, notamos que este assume um lugar de 
fala a partir do qual dirige um discurso à sociedade. Deve-se, portanto, 
considerar a condição militante do negro, enquanto protagonista de uma 
ideologia surgida num contexto em que ele não exerce o poder. Incluir o 
discurso emergente do movimento negro dentro do conceito de ideologia, que 
se traduz como inversão da realidade ou ilusão, significa desconsiderar a 
peculiaridade deste fenômeno da ideologia na contramão. Isto também 
representa um não reconhecimento do lugar de fala, de onde o ativista negro 
veicula o seu discurso.
Nesse sentido concordo com Florestan Fernandes que em Significado 
do Protesto Negro admite que a construção do discurso do movimento negro 
corporifica uma contra-ideologia, no sentido de que ela não engendra ações 
características da ideologia em seu conceito usual. Esta última se sustenta 
pela diluição do que é essencialmente verdadeiro. Ora, se isso é significativo 
para quem detém o poder institucional, e não temos dúvidas de que realmente 
seja, não o é para quem necessita romper, enquanto segmento, os limites 
estabelecidos por tal diluição da verdade. Para o movimento negro não 
importa falsear a realidade, muito pelo contrário, se ele vier a assumir tal 
postura, estará naufragando em um processo de autofagia induzido pela 
ideologia hegemônica e ilusionista.
Voltando ao slogan propriamente dito é bom que se ressalte que 
Reboul conseguiu constatar os poderes extraordinários dos slogans 
ideológicos sobre os de publicidade ou políticos. No que concerne a atitude 
cômoda de abstermo-nos de pensar, ou pensarmos por slogans, o autor alega 
que os slogans ideológicos (ilusórios) cumprem um papel fundamental. Eles, 
aliás, sempre foram muito bem utilizados nos regimes totalitários, enquanto 
fomentadores da ilusão das massas.
Contudo, reitero que não se mantém apenas o slogan e seu propósito 
alienante, não existe tão somente a ideologia enquanto um regulador social, 
não há a onipresença da cultura conservadora que estereotipa racial e 
sexualmente seus indivíduos. Felizmente podemos constatar que por um outro 
lado, principalmente tomando como referência os anos 60, emerge uma força 
antípoda. Por este novo viés identificamos o anti-slogan, a contra-ideologia e 
a contra-cultura. Estes fenômenos contemporâneos, cujos significantes são
palavras compostas, não podem ser tomados pelos segundos termos de suas 
respectivas composições na medida em que os primeiros os contradizem.
Na conclusão de seu ensaio, Reboul dirá:
Eu, de minha parte, não me conformo com essa ideologia que 
reduz toda linguagem e todo pensamento ao nível do slogan. 
Mas também admito que não se pode passar sem o slogan, ou 
pelo menos para agir e para agir junto. O mais humanista dos 
homens terá, porém, que reconhecer que o homem não age 
nunca só pela razão e que o slogan é um meio de ação coletiva, 
do qual é inútil dizer que é irracional, já que é insubstituível (...). 
A  mais verdadeira das idéias, a mais justa das causas não 
passarão jamais junto às massas se não encontrarem a forma 
simplificadora que as atinja na sua consciência e no seu 
inconsciente, na razão e no coração. A ação coletiva, vale dizer, 
a luta, não pode dispensar o slogan (...).
O seu pensamento reitera a tese de que as ações coletivas, como a 
manifestação da consciência negra através das atitudes politicamente 
corretas, pressupõem a elaboração de códigos discemíveis pela maioria. Isso, 
obviamente, sem que se subestime a capacidade de compreensão dessa 
maioria, para não incorrer em erros onde o óbvio destitua o anti-slogan da 
condição de "fazer pensar". É de suma importância que não percamos de 
vista esta condição categórica que Reboul estabelece para os slogans que não 
são, necessariamente, dissimuladores, e que, pelo contrário, evocam a 
reflexão.
Talvez um anti-slogan como "Negro no Poder!" sobreviva dentro do 
contexto brasileiro, não apenas como forma de levar a sociedade a repensar 
as relações raciais, mas também como indício de que pouco se avança no
Brasil, no sentido de pôr a nú o mito da democracia racial; possibilitando a 
consciência de nosso grande anacronismo em relação às conquistas obtidas 
pelos afro-norte-americanos. Por isso a cultura anti-racista que se produziu 
nos anos 60 a nível de Estados Unidos se faz tão presente na 
contemporaneidade brasileira.
Assim, o slogan, enquanto recurso verbal que nos induz a pensar, e por 
isso constituindo-se em anti-slogan, quando impresso em um cartaz cuja 
imagem identifica-se com uma ideologia imagética crítica, compõe com esta 
um importante meio de comunicação a ser utilizado pelos setores excluídos 
da sociedade
A imagem propriamente dita se constitui no outro elemento que dá 
forma e conteúdo ao cartaz. É importante aqui ressaltar o contexto da 
chamada civilização das imagens, onde o cartaz ainda sobrevive, apesar do 
meteórico desenvolvimento da mídia eletrônica, que estabelece um 
expressivo distanciamento entre a imagem televisiva e a imagem impressa.
Entre as poucas, mas significativas análises feitas sobre o cartaz, 
merece destaque a reflexão de Abraham Moles, pelo seu aspecto instaurador. 
Em O Cartaz, e le  propõe uma teoria voltada para a compreensão deste meio 
de comunicação baseando-se na Teoria da Informação e Percepção Estética. 
De antemão devo colocar que a alusão a Moles não significa uma opção por 
trabalhar com suas ferramentas, mas apenas, como eu já  enfatizei, um registro 
do caráter fundador de sua teoria.
Antes porém, de discorrermos mais detalhadamente sobre o 
pensamento de Moles, creio que seja necessário tecer algumas considerações 
sobre o cartaz em si.
Tipos e Técnicas
Um cartaz se caracteriza como publicitário ou de propaganda. É certo 
que os autores que se dedicaram a pensá-lo o fizeram englobando estes dois 
aspectos. Nós, contudo, privilegiaremos o cartaz de propaganda, dado que o 
nosso propósito é o de avaliar a apreensão das imagens e assimilação de 
slogans que, num primeiro momento, poderiam ser lidos como aqueles que 
visam criar uma cultura anti-racista e, diria mais, uma contracultura, em 
relação à cultura hegemônica, eminentemente racista, e que pertence ao 
contexto em que os cartazes analisados se inserem.
Não nego com isso a existência de cartazes publicitários que se 
propõem a passar mensagens que suscitem a discussão em tomo das relações 
raciais, a exemplo das campanhas da Benetton. Isso, entretanto, representa 
um meio de a empresa criar identidade com a irreverência e a contestação, 
valores da juventude à qual ela vende o seu produto.
A mudança de comportamento de que falamos vai além de vestir a 
idéia de uma grife que procura em todas as suas campanhas trazer à tona 
temas polêmicos. Digamos que a consciência por nós desejada não se dê 
através do consumo de bens, até porque a maioria da população afro- 
brasileira se encontra muito aquém do poder aquisitivo que possibilite o
acesso a esses bens, mas, necessariamente, através da apreensão de idéias 
que resulte numa tomada de posição em termos políticos. Ao invés do 
comportamento consumista, falamos da consciência política.
Por essa razão queremos pensar os cartazes que, em princípio, não têm 
outra intenção senão a de estimular a consciência, subjacente ao imaginário 
racista que aprisiona o negro dentro de uma idéia de si que ele prefere 
esquecer. Esse imaginário é que dá origem ao processo de 
embranquecimento, obrigando o negro a alterar o seu comportamento e, com 
muito sacrifício, apesar do insucesso, o próprio corpo.
Neste estudo percebemos também que alguns dos cartazes analisados 
chegam a trair o seu propósito, deixando brechas para que leituras, 
identificadas ou não com a luta anti-racista, os contestem.
São slogans e imagens que, de um modo diferenciado, atingem a 
população. Devido à realidade composta por uma maioria de iletrados que 
constitui o contexto brasileiro , as imagens certamente chegam primeiro que
os slogans.
O cartaz herda do desenho a perspectiva, o jogo de luz e sombra, a 
anatomia das formas; da pintura a densidade das cores e a referência 
pictórica.
Para John Berger a fotografia inaugura um novo ciclo na história das 
artes gráficas, contexto no qual se insere o cartaz. Segundo ele o processo
fotográfico está para a cultura visual da mesma forma que o advento da 
impressão com tipos móveis para a cultura escrita.
Até o século XIX, os cartazes eram impressos através de técnicas 
artesanais como a xilogravura e a água forte (gravura em metal). Ambas eram 
processadas a partir de matrizes nas quais abriam-se fendas com ferramentas. 
A xilogravura compreendia a utilização de uma tábua de madeira como matriz 
e a água forte a de uma placa de metal. Atividades tão primorosas quanto 
demoradas e que na era da reprodutibilidade técnica seriam substituídas, pelo 
menos no âmbito industrial, pela litogravura, impressão direta na pedra e, 
posteriormente, pela fotografia, que como já foi dito, representou o início de 
uma nova era. A fotografia veio inclusive corresponder à demanda de 
mercado, graças a sua qualidade técnica mais apurada, a qual, por sua vez, 
impulsionava o avanço tecnológico nas artes gráficas.
A imagem no cartaz
Situando-se no contexto da chamada civilização das imagens, 
Abraham Moles abrirá a possibilidade de se pensar o cartaz como um dos 
componentes desse contexto. Particularmente eu entendo que a sua Teoria do 
Cartaz seja quase uma extensão da Teoria da Informação e Percepção 
Estética.
No seu estudo o autor operará com o estabelecimento de algumas 
funções do cartaz com base em uma dicotomia oriunda da Teoria da
Informação e Percepção Estética. Estas funções consistiriam exatamente na 
configuração de dois tipos de informação. Um seria o da informação 
semântica, ou seja, o que um cartaz efetivamente quer dizer, e o outro seria o 
da informação estética, que representa o " ir além" da mensagem explícita. 
Em outras palavras ambos seriam respectivamente o que ele denominou de 
denotação e conotação da imagem.
Procurando explicar simplifícadamente como se processaria a Teoria 
do Cartaz, Moles apresenta o seguinte grafo:
Xe_____________________ Xm________________________ Xr
Onde Xe = emissor
Xm= o meio (cartaz)
Xr = o receptor
E sobre ele argumenta:
"Chamar-se-ia Teoria do Cartaz o estabelecimento de uma série 
de relações ou equações de funcionamento que, uma vez dados 
os caracteres do cartaz Xm (sic), permitam determinar quais são 
os caracteres de Xr (sic), em particular a sua cultura, suas 
motivações, etc., antes e depois da percepção do cartaz (...)".
É importante que se diga que Moles deu especial ênfase ao conteúdo 
imagético do cartaz, mais do que ao componente textual, ou seja, o slogan 
propriamente dito.
Uma de suas preocupações gira em tomo das dimensões do universo 
de imagens vistas e comentadas a partir da observação de cartazes afixados 
pela cidade. O seu exame consiste em abordar a produção do cartaz levando 
em consideração os seguintes aspectos, estritamente alusivos à imagem:
a) o seu tamanho aparente;
b) a "retenção" do olhar e o choque cromático por ela produzido;
c) a sua taxa de iconicidade ou abstração;
d) a sua complexidade;
e) a sua taxa de metáfora;
f) o seu grau de redundância;
g) a sua taxa de erotização;
h) a sua carga conotativa .
Comentemos brevemente caso a caso:
Como a dimensão alusiva ao tamanho aparente da imagem no cartaz 
entende-se os diferentes ângulos de observação que uma imagem sugere ao 
leitor. Embora, no que se refere ao campo visual de leitura, o autor 
argumente que o sentido horizontal se sobrepõe ao sentido vertical, isto deve 
ser tomado como válido apenas na concepção de out-doors. A mesma 
argumentação não encontra respaldo quando tratamos de cartazes dentro da 
sua compreensão mais usual e, cujas proporções são bem menores, tendendo 
os seus formatos à valorização da verticalidade.
A "retenção" do olhar do transeunte na direção da imagem que lhe é 
oferecida relaciona-se diretamente com o efeito emocional e o efeito 
cromático que esta lhe proporciona. Sobre o efeito emocional (pathos) que 
uma imagem impressa pode provocar no leitor, é importante que se diga que 
este não se vincula, necessariamente, ao efeito cromático produzido pela 
mesma imagem. Um cartaz em preto e branco pode despertar grande 
interesse no leitor e até tocá-lo emocionalmente a partir de outros elementos 
constantes na imagem, que não sejam a sua densidade cromática.
Com respeito ao efeito cromático em si, deve-se considerar uma 
associação deste com outra formulação, proveniente da Teoria da Informação 
e Percepção Estética, e que seriam os limiares da percepção e saturação 
cromática. Estes corresponderiam respectivamente a um ponto mínimo de 
concentração de cores na imagem que seria razoável para despertar no leitor 
um interesse, e um ponto máximo no qual a saturação de cores dessa imagem 
criaria uma sensação enfadonha ao leitor. Assim toma-se imprescindível a 
busca do equilíbrio que tem como resultante um limiar diferencial. Logo 
temos.
Limiar de Limiar de Limiar de
percepção___________ diferencial______________saturação
A taxa de iconicidade da imagem verifica-se pela sua verossimilhança 
com o objeto o qual se encarrega de evocar. Tal aspecto se contrapõe à 
abstração da imagem, que é notada a partir do distanciamento entre a imagem 
e o objeto representado, sendo que ela inaugura com este uma relação 
simbólica, pautada em critérios basicamente convencionais.
A complexidade da imagem no cartaz origina-se da quantidade de 
informação que a imagem contém. Este aspecto possui intrínseca relação 
com a taxa de metáfora que ela emana. Quando o leitor consegue decodificar 
a informação contida em uma mensagem imagética, está subentendido que as 
metáforas com as quais ela joga foram apreendidas por esse leitor.
Já a redundância proposital, que a imagem impressa carrega como 
recurso para fixar-se na consciência do leitor, constitui-se, algumas vezes, em 
perda de qualidade informacional. Sua utilização, não raro, chega às raias do 
absurdamente óbvio, não acrescentando nada ao repertório do leitor.
O teor sensual da imagem impressa no cartaz pode estar manifestado a 
partir de um referência simbólica, como a cor vermelha, por exemplo, ou 
através da expressão corporal. Tal aspecto mais se adequa ao cartaz 
publicitário do que ao de propaganda. Até porque alguma significações 
variam muito de um para outro. Um cartaz comunista certamente não tem a 
pretensão de ser sensual por abusar do vermelho, e nem o punho cerrado, 
apesar de representar força e resistência contra a opressão, tenciona 
constituir-se em símbolo fálico.
Por fim temos a carga conotativa da imagem. Ela compreende 
necessariamente o efeito que se quer produzir na consciência do leitor, no 
sentido de que este se aperceba de algo que lhe está sendo proposto, seja 
uma aceitação, uma recusa ou adesão, enfim, uma alteração de seu 
comportamento. Para que a carga conotativa constante da imagem surta 
efeito, é fundamental que os seus elementos constituidores possam também
ser manipuláveis pelo leitor. Logo o designer gráfico em sua prancheta deve 
se dar conta de que para produzir algo de novo na consciência do leitor é 
preciso partir de elementos que tenham equivalência com àqueles constantes 
do universo cultural desse leitor.
São estes os aspectos que se inserem, segundo Moles, no campo 
imagético do cartaz. Sua Teoria é mais complexa, mas para o que nos 
interessa este fragmento basta.
Informação semântica e informação estética
Embora o estudo de Moles seja muito interessante, o seu método 
coloca para nós um ponto limite. Como afirmei anteriormente, ele se baseou 
na Teoria da Percepção e Informação Estética, dela extraindo alguns 
elementos-chaves. Ao meu ver, o principal deles é o estabelecimento de dois 
níveis de informação: o semântico, que representa a mensagem propriamente 
dita e o estético, que se volta para o aspecto poético, implícito no objeto 
analisado. Nesta acepção, Moles cria uma dicotomia que não encontra 
ressonância na arte engajada.
No seu entendimento a informação semântica dá-se pelo conhecimento 
através da razão, e a informação estética pelo conhecimento através dos 
sentidos (aisteticos: que tem a faculdade de sentir), sendo que um nos impele 
à ação e o outro à apreciação. Na arte militante, contudo, a razão é o sentido. 
Nela não se evoca a razão a não ser pelo passional (Abaixo! Fora!). Não 
apenas os slogans dão provas disso mas também as imagens como as dos
cartazes publicados em Images O f Defiancel , em particular os do 
massacre de Soweto na África do Sul.
Uma das críticas que Teixeira Coelho dirigiu ao estudo de Abraham 
Moles, em Semiótica, Informação e Comunicação, trata da inviabilidade 
dessa dicotomia:
"Também não há como aceitar a noção de que a arte, a 
informação estética, é inútil porque não tem por objetivo preparar 
decisões ou atos. A obra de arte não está obrigada a forçar a 
preparação de decisões, mas nada a impede que o faça. Pretender 
o contrário é querer negar a evidência da arte engajada, que se 
pretende justamente um instrumento útil no plano individual e 
social, objetivando não apenas preparar decisões como mudar, 
efetivamente, comportamentos arraigados
É por esta razão que Moles consta neste trabalho como uma referência 
inegável, cuja metodologia, entretanto, escapa ao nosso interesse.
Creio que apesar de ter se ocupado da pintura especificamente, 
distanciando-se ainda mais ao estabelecer-se na era renascentista, Nicos 
Hadjinicolaou parece suscitar questões que transcendem o período de sua 
análise, vindo a se inscreverem com enorme importância na 
contemporaneidade. Posto isto, penso que seja importante retomá-lo, 
realizando os deslocamentos necessários.
Ao fazer, em seu ensaio, uma análise do marxismo vulgar que opera a 
partir do entendimento de que a arte deva estar sobredeterminada pela
1. Images o f Defiance: The south african resistance posters of 1980's
política, Hadjinicolaou recupera a questão da arte engajada, discutindo as 
simplificações de sua utilização. Isto, é óbvio, representa uma crítica ao 
stalinismo. Para debater este problema o autor recorre a Mao-Tsé-Tung que 
em discurso intitulado Sobre a justa solução das contradições no seio do 
povo , publicado em 1957, faz uma reflexão sobre o slogan "Que cem flores 
desabrochem. Que cem escolas rivalizem". Mao dizia que este slogan fora 
formulado a partir das condições concretas da China, marcada por uma forte 
diversidade interna. Por isso ele afirmará:
A nosso ver, seria prejudicial ao desenvolvimento da arte e da 
ciência recorrer a medidas administrativas para impor 
determinado estilo ou determinada escola, em detrimento de um 
outro estilo ou de uma outra escola. O verdadeiro e o falso em 
arte e em ciência é uma questão que deve ser resolvida pela livre 
discussão nos meios artísticos e científicos, pela prática da arte e 
da ciência e não por métodos simplistas (,..)2
Ao reconhecer esta autonomia da arte e da ciência Mao estabelece um 
contraponto importante ao pensamento hegemônico na época e que dava as 
diretrizes dos partidos comunistas. A arte engajada portanto, não deve 
significar arte dirigida pelos ideólogos que não são artistas. Isso porque ela 
compreende dois aspectos. Um é o da linguagem artística que exige o 
domínio da técnica e a sensibilidade inerente ao processo, e outro é o da 
representação da realidade, da utilização de um realismo que não seja 
determinado pelo que a cúpula de um establishment entende por estética, 
mas sim pela estética ou estéticas resultantes da discussão e da produção de 
imagens entre os segmentos da sociedade. Caso contrário os riscos das 
simplificações e deturpações tomam-se inevitáveis.
2 Hadjinicolaou, N - História da Arte e Movimentos Sociais: Cap. V Sobre o Marxismo vulgar.
Em Imagens do Desafio, compilação dos cartazes produzidos na 
década de 80 pelo movimento anti-apartheid na África do Sul, esta 
preocupação a respeito do papel social da arte também fica evidente. Ao 
fazer alusão ao uso massivo de símbolos e lideranças políticas na confecção 
de cartazes, a fim de que estes se inscrevam na memória visual da população 
sul-africana, notamos a seguinte crítica:
Embora não haja dúvidas sobre a eficiência disso, tal repetição de 
imagens vem com o tempo se tomando um problema. Alguns 
operários da arte veiculada pela mídia percebem que a resistência 
cultural deverá objetivar algo mais do que a simples popularização 
de símbolos-chave, cenas e personalidades. Eles questionam: 
deveriam os designers gráficos polemizar sobre os problemas da 
criatividade cultural - provocando o pensamento crítico, 
desafiando preceitos, questionando as regras de convenções 
estéticas - brevemente alimentando a consciência cultural tão bem 
quanto mobilizando as pessoas politicamente? Estas questões 
ainda devem ser respondidas (,..)3
Este debate prossegue em diversos contextos, com tratamentos 
diferenciados. Com base nessa diferenciação penso que falar da militância 
negra no Brasil e de sua ideologia imagética, seja algo como penetrar num 
terreno absolutamente desconhecido. Durante muito tempo as reflexões 
acadêmicas sobre o negro na sociedade brasileira ficaram circunscritas no 
campo da sociologia e antropologia, o que na verdade acabou gerando idéias 
estereotipadas, como se o tema não pudesse ser objeto de um estudo 
urbanístico ou do campo da comunicação, ou ainda de qualquer outra área 
que opere com a matéria social. Por isso este trabalho apresenta um caráter 
de introdução; a sua realização, embora iniciática, resulta das mesmas
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preocupações que ocuparam artistas como Ensenstein ou Brecht com relação 
a arte engajada.
Para nos ajudar no sentido de dar esses passos iniciais penso que seja 
fundamental o cruzamento entre o conceito do Movimento de Consciência 
Negra e o conceito de ideologia imagética, com o objetivo de extrair dessa 
relação um argumento plausível, capaz de contribuir para novas reflexões em 
nosso campo de interesse.
Em Limites da Possibilidade, o legado de Steve Biko e da 
Consciência Negra, companheiros de Biko expõem suas idéias a respeito do 
movimento. No capítulo dedicado especificamente à questão cultural - escrito 
por Mbulelo Vizikungo Mzamane lê-se o seguinte:
"Num clima onde uma oposição extra-parlamentar e aberta atraiu 
rápida e brutal retribuição, a necessidade de uma expressão 
política menos aberta significava que o Movimento de 
Consciência Negra deveria prestar mais atenção às questões 
históricas, culturais e artísticas. Neste sentido a Consciência 
Negra percebeu, mais do que qualquer outro grupo, a essencial 
importância política da luta cultural. Isto foi trabalhado em 
todas as artes (...) A Consciência Negra enfatizou a função 
educacional da atividade cultural e artística e explorou os recursos 
políticos da arte, do teatro, da música, da dança e da cultura em 
geral". 1
Dentro desta tendência que tornou-se hegemônica no campo da 
oposição nos anos 70, havia a compreensão de que a cultura, propriamente 
dita, era uma ferramenta que representava o conjunto de práticas 
significativas e de uniformidades do comportamento através das quais a auto- 
definição de grupos dentro de uma classe social ou de uma classe a outra
1 Bounds of Possibility: the legacy o f Stevc Biko and BCM
expressa o que eles são; como processo, a cultura indica o caminho, os 
sentidos e definições que são socialmente construídos e historicamente 
transformados pelos próprios atores deste contexto.
Tais compreensões tanto se aproximam quanto se distanciam do 
pensamento de Nicos Hadjinicolaou e do conceito de ideologia imagética. 
Vejamos por que.
A grande relevância do conceito de ideologia imagética está no fato de 
esta desviar o foco das atenções sobre História da Arte enquanto história das 
obras ou história dos artistas, e situar a discussão sobre a produção de 
imagens no campo da luta de classes. Nesse sentido há uma convergência 
com o conceito da Consciência Negra que refuta o legado da cultura 
conservadora branca e hegemônica, a qual estabelece por sua vez uma 
estética não menos retrógrada. Hadjinicolaou dirá não à estética burguesa, o 
Movimento da Consciência Negra recusará a capitulação à estética branca. 
Note-se que a simples denominação branca já  define tal estética como 
burguesa, uma vez que a sociedade sul-africana encontra-se estratifícada 
social e racialmente.
Por outro lado, raça, classe e cultura nem sempre coincidem. Na 
exploração sobre o sentido da cultura para a reflexão da Consciência Negra 
reforcemos a argumentação de que a cultura representa o conjunto de 
práticas significativas c de iiniformidades do comportamento através das 
quais a auto-defmiçâo de grupos dentro de uma classe social ou de uma 
classe a outra, expressa o que eles são.
Nesta compreensão está implícita uma certa mobilidade de grupo 
culturalmente definido, que se vincula à condição de classe numa sociedade 
segregada.
Em que sentido isso proporciona um distanciamento com relação à 
ideologia imagética? Hadjinicolaou afirma com base na sobredeterminação 
econômica, por exemplo, que "a história das ideologias estéticas é uma 
história particular da história geral da luta de classes". Logo ele define um 
aspecto da cultura, que é a estética, a partir da análise da luta de classes, 
enquanto que para o Movimento da Consciência Negra cuja principal 
ferramenta de trabalho é a cultura, entendida na sua globalidade, o embate 
ideológico resulta de uma questão cultural propriamente dita, que dá forma e 
conteúdo à estrutura social. Se um alega que a cultura, especificamente no 
seu aspecto estético, é definida pela condição social, há em contrapartida o 
outro argumento que entende a condição social como produto da diferença 
cultural e, por que não dizer, racial.
Mas apesar desses encontros e desencontros a grande convergência 
possível entre o conceito de Consciência Negra, entendido como formulação 
de base cultural que se utiliza de todas as manifestações artísticas, inclusive 
as artes visuais, para projetar a luta contra o racismo, e o conceito de 
ideologia imagética, pode estabelecer-se se tomarmos como referência o 
aspecto crítico deste último.
Apesar de particularizar as manifestações de ideologia imagética 
crítica, em termos de produção imagética específica e não deixar muito nítida 
a questão de que qualquer ideologia imagética coletiva, sendo positiva está
condicionada a ser acrítica, Hadjinicolaou nos deixa uma alternativa mais 
razoável embora devesse ir a fundo no problema. Consta no primeiro capítulo 
de História da Arte e Movimentos Sociais que:
Afirmar a unidade do corpo social, falar das alegrias e das 
desgraças "dos Homens", representar o mundo 
positivamente, eis o aspecto fundamental da ideologia. É por 
isso que julgamos necessário introduzir as noções de 
"ideologia positiva" para as ideologias que tem este caráter 
afirmativo e de "ideologia crítica", para todas as ideologias 
que se opõem mais ou menos diretamente a certas práticas 
de classe ou a certas ideologias de classe (temos de nos 
haver aqui, principalmente, com as ideologias das classes 
dominadas) (grifo meu).
Sendo este um dos fundamentos da ideologia imagética façamos sua 
comparação com um fragmento do discurso da Consciência Negra.
Outras preocupações da Consciência Negra dizem respeito às 
falsas imagens que temos de nós quanto aos aspectos culturais, 
educacionais, religiosos e econômicos(...).
No processo de luta, tais imagens seriam combatidas com outras 
verdadeiras, do ponto de vista da coletividade atingida, tanto no plano mental 
quanto visual.
Portanto, se pudermos crer que a luta entre as ideologias imagéticas do 
racismo e do anti-racismo configura-se enquanto embate entre o positivo e o 
crítico, estaremos seguindo um caminho possível.
Em termos de Brasil este embate teria como ideologia imagética 
positiva toda a produção de imagens veiculadas pelas elites brancas, 
destinada a reforçar o mito da democracia racial, e como ideologia imagética 
crítica a produção alternativa de imagens veiculadas pelo movimento negro, 
objetivando denunciar o racismo. Sobre esta segunda condição é que 
falaremos a seguir.
MODOS DE VER A CONSCIÊNCIA NEGRA
O presente capítulo consiste necessariamente em um ensaio visual que 
busca contribuir para nossa reflexão acerca dos cartazes anti-racistas. Após 
discorrermos sobre o conceito de Consciência Negra, elaborado no contexto 
do apartheid mas possuindo grande proximidade com problema racial no 
Brasil, e tentarmos cruzá-lo com o inovador conceito de ideologia imagética, 
devemos nos ocupar agora da leitura dos cartazes aos quais estes conceitos se 
vinculam.
Trata-se de produções imagéticas compreendidas basicamente no 
espaço da década de 80, com ênfase especial em dois momentos históricos 
importantes. Um é o da consagração do dia 20 de novembro enquanto "Dia 
Nacional da Consciência Negra", e o outro é o do conflito entre a 
comemoração e o questionamento do Centenário da Abolição. São produções 
oriundas, em sua maioria, do movimento negro e dão nítidas evidências da 
extensão do discurso anti-racista formulado pela militância afro-brasileira. 
Outras retratam especificidades da luta do movimento negro, a exemplo dos 
cartazes sobre a condição da mulher negra e da criança negra, muitas vezes 
diluida racialmente na categoria de "menor abandonado".
Reitero aqui que ao denominar esses cartazes de anti-racistas, guio-me 
pela intenção que eles têm de o ser, o que não significa, necessariamente, que 
todos eles dêem resposta crítica à questão racial.
O exercício visual ora proposto se pretende enquanto complemento de 
uma reflexão iniciática que urge ser feita no sentido da apreensão de códigos 
alternativos à educação ideologicamente racista. Além disso deve-se 
problematizar a condição de uma massa negra iletrada, e não analfabeta, já  
que, embora não domine a cultura escrita, ela preserva seus próprios códigos 
marginais, haja vista o simbolismo ritualístico do candomblé, que é 
constituidor de um alfabeto visual e de uma ideologia imagética. Não coloco 
isso como forma de minimizar a importância da cultura escrita, mas como 
modo de polemizar e enriquecer a discussão sobre a captação da imagem na 
formação da consciência; especificamente, de uma consciência negra.
Os cartazes que se seguem representam uma mostra reduzida do que se 
produziu no período analisado. Os principais enfoques começam na religião, 
passam pelas manifestações artísticas, abordam a questão da mulher negra e 
questões ancilares. Depois nos encontramos com a polarização entre 13 de 
maio e 20 de novembro, além das campanhas que procuram colocar o leitor 
diante da violência, acrescentando à sua leitura o componente racial. 
Concluímos com o aspecto internacional da luta anti-racista. Trata-se de uma 
produção espontânea. Pelo que se saiba o movimento negro no Brasil não deu 
origem a grupos específicos de artistas gráficos como a Medu na África do 
Sull e nem tem estabelecido em seu campo discursivo um espaço amplo para 
a análise de sua própria produção de imagens. No entanto, pelo que já foi 
produzido ao longo da década de 80 e o que está por ser feito ainda, 
certamente será imposta à militância uma pausa para reflexão.
1. Medu. Art Ensembie - Coletivo de Artistas Gráficos da África do Sul - Iniages o f Defiance
O acúmulo de massa crítica proporcionado pelas discussões políticas 
do movimento negro fomentou a prática de diversos grupos de manifestações 
artísticas. A ênfase foi dada principalmente à dança e à música. Hoje a 
recente história do movimento negro, ou seja, tudo o que ele proporcionou da 
década de 70 para cá, em termos de alteração do comportamento da 
sociedade brasileira, portanto, em termos culturais, urge ser devidamente 
registrado.
Este esforço toma-se dobrado na medida em que a militância negra 
acadêmica é obrigada a situar-se como uma militância paralela em relação à 
intelectualidade branca que, de um modo geral, ainda não conseguiu deixar de 
ser eurocêntrica e ver a diversidade na Universidade.
Depois dessas considerações voltemos ao objetivo principal deste 
capítulo que é, necessariamente, o de proporcionar uma leitura sobre alguns 
modos de ver o negro. Deixemos agora que as imagens falem mais do que 
milhares de palavras.
A religiosidade sempre esteve associada à luta 
dos negros, em particular o candomblé, enquanto 
símbolo de resistência cultural e preservação da 
memória coletiva africana.
A partir da década de 80 a Igreja, ou pelo menos 
a sua ala progressista, assumirá o mea culpa pelos 
atos de barbarismo com os quais ela fora conivente 
durante o escravismo colonial. Assim sendo, tentará 
fortalecer-se como instituição a favor dos pobre e 
oprimidos.
De 24 a 29 de Setembro de 1990. 
Palácio de Convenções do Anhembi
Av. Olavo Fontoúr.i 1209
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A arte negra tem sido uma referência 
ambivalente. Ao mesmo tempo em que é enaltecida 
pela militância como forma de resgate dos valores 
negros, ela também é apropriada pela indústria 
cultural, a qual cria a falsa idéia de que o consumo de 
bens culturais negros legitima a "democracia racial".
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DAS CHIBATAS
Há no inconsciente coletivo ocidental uma forte 
associação do corpo negro com a virilidade e a 
sensualidade. Indubitavelmente isso não livra alguns 
cartazes analisados dos estereótipos sexuais, nem 
mesmo quando a porposta é absolutamente diferente.
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A mulher negra tem sido alvo tanto do racismo 
quanto do sexismo. Tal situação cria uma 
especificidade interna ao movimento negro. A 
discussão sobre o tema tende a tornar mais densa a 
massa crítica militante. No entanto, ainda existe um 
visível hiato entre o avanço discursivo das militantes 
negras e o limite de compreensão dos militantes 
negros em tomo dessa questão específica.


A tendência em se generalizar a condição das 
crianças carentes, não dá conta de explicar a exclusão 
cultural que as crianças negras sofrem, sendo 
praticamente impelidas a abandonarem a escola, 
tomando-se mais vulneráveis ao mundo da violência.
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13 DE MAIO - DIA NACIONAL DE DENUNCIA CONTRA 0 R
PROJETO EDUCAÇÃO PARA A IGUALDADE
CONE - COORDENADORIA ESPECIAL DO NEGRO
ser negro
r? ~• KbV-I
O 13 de maio, dia da Abolição da Escravatura, 
não conseguiu sobreviver enquanto data ideológica 
que falseia a realidade vivida pelo negro. 
Criativamente o movimento negro se utilizou da 
ênfase dada àquele evento oficial e resolveu intitulá- 
lo "Dia Nacional de Denúncia Contra o Racismo".
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As contradições do 13 de maio são tão explícitas 
que praticamente obrigam outras instituições sociais, 
independentemente do movimento negro, a 
manifestarem uma posição crítica. O Centenário da 
Abolição constituiu-se na arena onde a alienação 
festiva procurou derrotar o senso crítico e vice-versa.

fblavra De Ordem Dos Advogados De São Fbulo 
No Centenário Da Abolição
Ordem Dos Advogados Do Brasil -Secção Sõ

CENTENÁRIO DAABOUÇÃO
Um século de lutas pela 
abolição dos preconceitos
m u y t r á m »
100 ANOS DE ABOLIÇAO 








Para o privilégio 
De brancos"
(domínio popular)
Logo os dois segmentos racialmente excluídos 
devem se encontrar em algum momento da história, 
unir suas forças, e quando houver convergência de 
interesses transformá-la em instrumento de pressão 
contra o racismo.
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O reconhecimento da importância de uma 
educação pluri-cultural, pluri-étnica e não 
eurocêntrica se constitui num dos pilares de uma 
sociedade brasileira verdadeiramente democrática.
ZUMBI
CURSO: HISTORIA AFRO-BRASILEIRA
Seminário: A Discriminação Racial e Sócio-Cultural nos 
Livros Didáticos”
Período: 8 a 30 de outubro de 1.988
O Quilombo dos Palmares se constituiu no maior 
e mais duradouro núcleo de resistência negra à 
opressão colonial. Por mais que a historiografia 
oficial tentasse apagá-lo da memória coletiva negra, o 
que se deu foi o seu renascimento como referência de 
luta dos afro-brasileiros na contemporaneidade. A 
partir da década de 70 o movimento negro inaugura 
seu calendário popular desviando o foco das atenções 
do 13 de maio para o dia 20 de novembro, data em 
que Zumbi foi assassinado, há quase 300 anos atrás. 
Este dia será conhecido como "Dia Nacional da 
Consciência Negra", a mais expressiva afronta às 




20 DE NOVEMBRO 
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MEMORIAL
ROTOMARTIR DA EXTINÇÃO DO ESCRAVISMO
èlita
Sob o signo da violência racial o povo negro 
ainda tem dificuldades de perceber que o fato de 
ocupar os mais altos índices de pobreza e 
marginalidade não se reduz à questão econômica. 
Existe uma deliberada exclusão racial. No entanto, o 
argumento econômico de cunho ideológico continua a 
ser eficiente como cortina de fumaça e impede a 
organização política dos negros na condição de 
grupo, embora eles sejam violados e exterminados 
enquanto grupo.
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POROES, PRISÕES: ATE QUANDO?
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Promoção: MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO 
E IFCH - UNICAMP
Maiores Informações: (0192) 391301 ramd 2476 ou 391140
Assessoria de Eventos da Unicamp
JORNADA DO NEGRO PELA 
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE
A via do poder institucional sempre foi uma meta 
das organizações anti-racistas desde quando a Frente 
Negra Brasileira' tomou-se partido político. No 
entanto, a conjuntura da última década foi talvez a 
mais propícia a um significativo avanço do 
movimento negro rumo à esfera do poder público.
1 - Frente Negra Brasileira - Organização política fundada em São Paulo no inicio do anos 30 com o 
objetivo de reivindicar uma verdadeira cidadania para os negros brasileiros
ík&Z «K
í*r**a
A HORA E A VEZ DA NOSSA
C I D A D A I M I A
;---n---—V*’------r~~'.
na Constituinte
Senadores: PAULO VALLE-ARLETE SAMPAIO-LAURO CAMPOS
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GOV. LEONEL BRI20LÂ
DIA 14 DE MARÇO DE 1983 
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Durante a década de 80 aconteceram encontros 
regionais que mobilizaram as entidades negras de 
todos os estados do país. Desses encontros regionais 
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A dimensão da luta contra o racismo não se 
limita à questão nacional e justamente por isso 
algumas mobilizações internacionais ressonaram no 
contexto brasileiro. A luta anti-apartheid se constitui 
na mais recente e expressiva manifestação de 
identidade e solidariedade entre a África e a diáspora. 
É como se as idéias decorrentes dessa convergência 
estivessem quase no lugar.
SOS - RACISMO, França
-___ _ __
SOLENIDADE 07
Câmara Municipal dc São Paulo fevereiro 
Viaduto Jararcf, 100 19h00
 ^ DEBATE os
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) fevereiro 
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A casa é sua, irmão
CONCLUSÃO: A IM PRESSÃO QUE FICA
Após a leitura dos cartazes apresentados interessa-nos discutir as 
possibilidades que eles têm, não como meros auxiliares do discurso 
anti-racista, mas como um meio que engendra dois processos de 
transformação na consciência do público ao qual se destina: a 
politização e a percepção estética.'
Em Os Cartazes: sua hisória e linguagem  John B am icoat faz 
uma reflexão sobre os cartazes de um modo em geral. No capítulo em 
que trata especificamente daqueles produzidos durante as guerras e 
revoluções, ele fará alusão aos produzidos em diferentes contextos 
como os da revolução russa, chinesa e cubana, tentando evidenciar que 
o processo de politização através da arte obteve tratam ento 
diferenciado em cada um deles, apesar de ideologicamente 
identificados.
Bam icoat considera, no caso da ex-União Soviética, que apesar 
das declarações de Lenin, estimulando a produção da "arte do povo", o 
que se sucedeu naquele país foi a produção de uma "arte para o povo", 
ou seja, o povo não se constituía em sujeito, mas sim em objeto das 
idéias estéticas pensadas a partir de cima, por uma cúpula de 
intelecuais e artistas.
Mao-Tsé-Tung, como já vimos, afirmaria sobre o dirigismo 
político:
"Estamos contra... a tendência de produzir obras 
do tipo 'ordem e cartaz' que são corretas em suas 
opiniões políticas mas débeis em sua expressão 
artística. Em literatura e arte devemos lutar em 
duas frentes" 1
Mas a concretização efetiva da conquista da arte, enquanto 
expressão autônoma no meio comunista, deu-se em Cuba. Lá a 
produção de cartazes ideológicos chegava mesmo a parecer paradoxal. 
Isto porque, apesar de os artistas gráficos cubanos serem servidores 
públicos, estes não estavam muito condicionados aos ditames da 
cúpula do partido. O aspecto paradoxal da produção de imagens 
naquele país também residia no fato de a escola de design gráfico 
cubano se apropriar de vários elementos estéticos pertinentes 
inclusive à cultura norte-americana, transformando-os, obviamente, 
em componentes de cartazes com interesse revolucionário.
Embora pouco se saiba sobre as formas alternativas de 
manifestação anti-apartheid, avalio que, a partir de Imagens do 
Desafio, há uma evidência de idéias revolucionárias que estão em 
conssonância, pelo menos em alguns aspectos, com as lutas 
ideológicas contra o imperialismo, acima citadas. Idéias que 
insuflaram o processo criativo da produção de imagens.
Algumas experiências realizadas no seio da comunidade, 
especificamente nos bantustões, e que foram intituladas oficinas 
populares, fazem lembrar também os ateliers populares instaurados 
nas universidades francesas durante as manifestações estudantis de 
1968. Especificamente no que diz respeito à utilização da técnica de 
impressão conhecida como serigrafia, que se constitui num 
mecanismo de custo reduzido e acessível aos artistas populares que 
não precisam ser, necessariamente, experts no assunto.
O fenômeno que ficou conhecido como protesto silencioso 
carece de uma atenção especial. Devemos lembrar os autores de 
Imagem do Desafio, quando dizem que os cartazes produzidos 
representam:
(...) o registro visual da mobilização e resistência 
dos oprimidos, na luta para quebrar o silêncio 
imposto pela repressão massiva do estado ( ...) .^
Ou ainda a argumenação Thamy Mnyele, um dos fundadores do Medu 
Art Ensemble, coletivo de artistas gráficos sul-africanos, exilados em 
Botswana, e que, em 1985 , seria violentamente desarticulado por 
uma ação da polícia sul-africana, em que vários de seus membros, 
incluindo Mnyele, foram assassinados:
2. Images o í Defiance
O que significa uma verdadeira consciência política para o artista 
em meu país? N ós precisamos explicitar, popularizar e dar 
dignidade às idéias e feitos justos do povo... Esta é a filosofia da 
Medu Coleivo de Artistas, onde o papel de um artista 
concretiza-se de tal modo: o papel de um artista é aprender; o  
papel de um artista é ensinar os outros; o papel de um artista é o 
de procurar incessantemente os caminhos e métodos para se 
alcançar a liberdade. A arte não pode derrubar o governo, mas 
pode inspirar a mudança.
A via da politização não deve porém, obliterar um outro avanço 
que é o da discussão estética. E para tanto vale a preocupação de 
Bamicoat que também corresponde aos questionamentos de 
Hadjinicolaou, no que concerne à reelaboração do conceito de arte. 
Bamicoat toma suas as palavras de Adelaide de Juan que trata sobre o 
casamento entre as belas-artes e as artes-gráfícas:
"Ao reduzir a divisão entre ambos os grupos de pessoas (aquelas 
que vão aos museus e as que não vão) reduzimos igualmente a 
divisão implícita na idéia que pretende a existência de 
manifestações plásticas, uma para os cultos e outra para os 
ignorantes(...). Além do mais existe a idéia de que a pintura 
pertence ao pintor (suas idéias, seus problemas, suas alegrias), 
enquanto a obra gráfica (capas de livros e revistas, cartazes) é 
informativa e, portanto, está relacionada com os filmes, peças de 
teatro, as idéias, etc., e segue submetida a uma temática que não 
se origina no artista, que é uma obra executada por encomenda.
A tudo isto devemos relacionar o ato do toque pessoal na 
execução da pintura e o trabalho coletivo na produção gráfica 
(...). Não há diferença qualitativa entre a obra utilitária e 
artísica. Quanto mais artística for uma obra gráfica, mais útil 
será. Naturalmente toda obra de arte atinge melhor seus fins 
quando transcende sua função original... A interrelação 
estilística estabelecida entre o grafismo e a pintura é parte de 
uma tendência crescente que acabará fazendo desaparecer suas 
diferenças". ^
3. Los Carteies. Su historia y lcnguaje.
Somente partindo deste entendimento é que poderemos 
estabelecer uma discussão séria sobre a evolução das artes-gráficas, 
especificamente no que diz respeito à arte engajada. Vencer algumas 
simplificações sobre este aspecto da arte,intoxicada pelo stalinismo, 
será importante para uma crítica nem apologética e nem apocalíptica. 
A crítica não deve criar estereótipos positivos ou negativos, mas sim 
desfazê-los. Se assim não for, qualquer crítica tende a atingir um 
estado crítico.
Há que se considerar também o que leva à permanência de uma 
idéia hegemônica que invalida o conteúdo estético, possível de existir, 
em trabalhos politicamente comprometidos. Já vimos que a 
experiência cubana nesse sentido cumpre um papel renovador por 
deglutir e redimensionar elementos estéticos da cultura imperialista.
É preciso desideologizar a crítica que refuta a arte engajada, 
explicitando apenas os seus desvios, e deixando de reconhecer as suas 
possibilidades. Este pensamento quer estabelecer um lugar para a arte 
engajada que não ameace a reflexão estética pretensamente 
despreocupada e descomprometida. Nicos Hadjinicolaou deu plenas 
evidências de que isto não existe. Toda estética, e muito do que se 
pensa sobre ela, é produto de uma ideologia imagética.
Os cartazes apreciados no capítulo anterior corroboram os 
vínculos da estética com a política. Embora saibamos que a ênfase 
principal tem sido dada à politização, a contribuição estética, no que
concerne especificamente à luta dos afro-brasileiros, torna-se um 
componente inerente ao processo. A luta contra o racismo no Brasil 
produziu uma especial significação para a palavra resgate. Quando se 
utiliza a expressão quer-se dizer resgate de tudo o que foi usurpado do 
povo negro: resgate da condição humana, resgate da dignidade, 
resgate da cultura. Nesse sentido a politização teria que passar, 
necessariamente, pela produção simbólica do protesto e também pelo 
resgate da produção simbólica da arte e cultura.
Se para a cultura ocidental a arte africana teve um papel 
fundamental na desconstrução de valores estéticos conservadores e na 
instauração de uma vanguarda nas artes visuais, a partir do cubismo, 
no contexto brasileiro atual a sobrevivência das estéticas africanas 
possibilita o contraponto a uma estética padrão. Assim configura-se, 
como diria Hadjinicolaou, a luta de classes, no nosso caso, luta entre 
segmentos raciais, no campo imagético.
No entanto é bom que se atente para a capacidade que a 
ideologia dominante tem de absorver estas manifestações estéticas, 
originárias da cultura negra, intencionalmente desgastando-as ao 
inseri-las no processo da indústria cultural. Até porque isso se 
constitui numa eficiente cortina de fumaça para tornar mais nebulosa 
ainda a questão racial. Não foi à toa que os Estados Unidos elegeram
o jazz  à condição de patrimônio da cultura norte-americana, o mesmo 
acontece com o samba dentro da cultura nacional. Como se pode 
admitir a existência da ideologia do racismo num país tido como 
cristão onde a padroeira e ícone religioso, Aparecida, é negra e o rei
do futebol, símbolo da paixão nacional, é Pelé? Tais contradições são 
propositadas. Não esqueçamos que a sobrevivência do racismo aqui se 
dá justamente pela recusa de sua existência. E isso é absolutamente 
válido para a produção de imagens. A atenção a esta questão toma-se 
imprescindível para que as imagens e símbolos de luta não sirvam 
para legitimar aquilo que eles mesmos contestam. Caso contrário, 
Zumbi poderá perder a condição de herói popular e mito fortalecedor 
da luta contra o racismo, passando por deturpações que o transformem 
em um simulacro.
Trouxemos a discussão acerca da Consciência Negra para o 
campo da imagem, por entendermos que é a partir de imagens visuais 
ou da visualização de imagens que se criam as imagens mentais, que 
por sua vez podem originar uma série de equívocos (estereótipos) que 
dão forma e conteúdo à mentalidade de uma cultura. Portanto, se o 
universo das imagens está dopado, este deve ser desintoxicado a partir 
da produção de imagens não comprometidas com estereótipos 
negativos ou positivos, mas apenas com uma visão crítica da 
sociedade. Uma produção de imagens que não estabeleça qualidades 
exclusivas do oprimido e debilidades próprias do opressor, porque é 
exatamente isso que possibilita o esquecimento da condição humana 
do negro, de sua vulnerabilidade frente ao massacre psicológico do 
racismo. Por mais absurdo que pareça os negros ainda precisam ir 
para as ruas protestar sustentando faixas com dizeres tipo:
"Eu sou um Homem!"
É para esta consciência crítica que queremos chamar a atenção, 
enquanto mola propulsora da construção de uma ideologia imagética 
crítica sobre a questão racial. Construção que na verdade já se iniciou. 
Uma experiência tão autêntica quanto a história da imprensa negra no 
Brasil.
Para concluir, deixo uma citação a respeito do papel do cartaz 
anti-racista, que é da máxima importância para os militantes afro- 
brasileiros. Tal citação foi formulada por aquele que se constitui hoje 
na maior referência viva da luta internacional contra o racismo:
Os cartazes podem ser muito úteis como meio educacional numa 
sociedade como a nossa. Eles podem ainda ter que ser muito 
mais usados do que agora, como um método para alcançar o 
povo em questões de desenvolvimento como alfabetização, 
saúde e assim por diante. Muitas pessoas não querem ler longos 
textos sobre questões que afetam suas vidas. Elas gostariam de 
ver algo que fosse breve e direto ao problema. Alguma coisa 
para ser mantida na memória, que parecesse familiar e atuasse 
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18 - índios & Negros: irmãos na mesma História
Conselho Missionário Indigenista - CIMI e CNBB (nacional), 
1988.
19 - Projeto Zumbi: curso de história afro-brasileira.
Centro de Estudos Afro-brasileiros - CEAB e Fundação
Educacional do Distrito Federal, Brasília, 1988.
20 - De Pé e de Frente Irmão, Vamos Todos a Palmares.
UFAL, Capes, Pró-Memória, Movimento Negro (nacional)
21 - Nasce Palmares
Memorial Zumbi (nacional), 1987
22 - Zumbi Está Vivo!
Movimento Negro do Rio de Janeiro
23 - Zumbi: Protomártir da extinção do escravismo
Memorial Zumbi (nacional)
24 - Memorial Zumbi: Parque Histórico Nacional
* Campanha pelo tombamento da Serra da Barrriga, lugar onde se 
estabeleceu o Quilombo dos Palmares.
Conselho Geral do Memorial Zumbi (nacional).
25 - Racismo: uma realidade não assumida! Até quando?
Anônimo
26 - Reaja à Violência Racial!
MNU (nacional)
27 - Isto Não Permitiremos Mais! Jornada do Negro pela Constituinte.
MNU e UNICAMP, Campinas
28 - A Hora e a Vez de Nossa Cidadania
PT/DF, Brasília, 1986
29 - Abdias, 60 anos de luta negra!
PDT/RJ, Rio, 1983
30 - 1 Encontro Nacional de Entidades Negras
São Paulo, 1991.
31 - Tir'a mão do meu chegado (tòuche pas a mon pote)
Gelede's & OAB, São Paulo.
32 - Apartheid Não!
Enéas Guerra & Bigraf, Salvador, 1987.
33 - Axé M andela, a casa é sua, irmão!
Prefeitura M unicipal de Salvador, 1991
